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Livros
por José Diniz

A GUERRA NO MEIO DE NÓS – A REALIDADE DOS 
CONFLITOS DO SÉCULO XXI
Autor: General Loureiro dos Santos
Edição: Clube do Autor, SA, Lisboa, Janeiro de 2016

Podemos dizer que esta obra aparece no momento próprio, com 
uma abordagem perfeitamente atualizada relativamente à situa-
ção internacional que se vive, motivada pelos confl itos armados 
no Médio Oriente e também no Norte de África, com a Europa a 
ser afetada diretamente com o afl uxo de refugiados e os atenta-

dos terroristas, ou seja, “a guerra no meio de nós”.
Com o enquadramento e refl exão que faz da atual situação, o General Loureiro dos Santos 
procura dar resposta às várias questões que o momento suscita: “Quais são os confl itos 
em curso e as ameaças à Europa?”; “Como controlar o jihadismo europeu?”; Qual é a real 
dimensão do choque das civilizações?”; “Estará Portugal em condições de assumir uma 
política de defesa externa?”.
Depois de fazer uma abordagem aos princípios da Estratégia e à forma como ela tem evo-
luído na atualidade, face às convulsões em várias regiões do Mundo e das perspetivas da 
evolução da situação internacional, o autor faz uma análise sobre as “questões confl ituais 
que dizem respeito a vários Estados, tanto na Europa como na África, na América e na 
Ásia, nomeadamente no que respeita aos motivos que conduzem aos confl itos abertos, 
incluindo a força militar”.(pg 10). Nesta parte fala dos confl itos em curso no mundo, con-
tabilizando 46 confl itos altamente violentos, designadamente no Leste da Ucrânia, na 
Síria, Paquistão, Iraque, Mali, República Centro-Africana, Sudão, Egipto, Filipinas, México, 
República Democrática do Congo, Líbia, Tunísia, Turquia, Brasil (contra os trafi cantes) e 
Colômbia, acrescentando-se a China que mantém fortes disputas fronteiriças com vários 
vizinhos. Neste contexto, o autor considera que “a Europa está cercada pelo leste, sudeste 
e sul…”, sendo que  “a única fronteira amiga é a fronteira marítima europeia, ao longo de 
toda a sua fachada atlântica, fronteira aberta às fortes relações de segurança com os Es-
tados Unidos e o Canadá no âmbito da NATO”. (pg 87). Para além destes confl itos abertos, 
Loureiro dos Santos alerta que a Europa poderá vir a enfrentar outras ameaças vindas do 
Leste: a Rússia tem manifestado incómodos crescentes face à adesão à União Europeia 
e/ou à NATO de países que estiveram na área de infl uência da antiga União Soviética e que 
eram consideradas zonas tampão da fronteira russa durante a Guerra Fria. Com Putin a 
Rússia voltou a reivindicar o estatuto de grande potência e um sinal de que a sua paciência 
está a esgotar-se foi o seu envolvimento no Leste da Ucrânia, quando este país esboçou a 
intenção de uma maior aproximação económica e política à União Europeia.
Sobre a última questão, se “Estará Portugal em condições de assumir uma política de 
defesa externa?”, o General Loureiro dos Santos considera que não pode haver Estado 
sem Forças Armadas e se elas deixarem de existir ou fi carem enfraquecidas, outras for-
ças procurarão ocupar esse vazio de poder. Portugal com uma posição geopolítica im-
portante e fazendo parte de organizações internacionais, tem de poder garantir os seus 
compromissos tanto a nível de defesa do Território Nacional como de integração de forças 
internacionais que se projetam para o exterior. Para isso, o Estado Português deve dispo-
nibilizar os meios necessários para “manter vivos e ativos o corpo e a alma da Instituição 
Militar”. Como? “… é indispensável manter e revivifi car a Instituição Militar em permanên-
cia: impedindo que se deteriorem as infraestruturas onde se instalam as sua unidades e 
órgãos, não deixando degradar o equipamento e armamento de que necessita para com-
bater, renovando-o e aperfeiçoando-o; rejuvenescendo permanentemente o seu pessoal 
através de novas incorporações de jovens e de atempadas promoções dos quadros e, 
principalmente, preservando os valores pelos quais os militares estão disponíveis para de-
fender e, se necessário, morrer pela Pátria, cujo conjunto constitui a alma da Instituição”. 
(pg 168). E o moral do pessoal é um “fator importante da capacidade operacional”. Nes-
te aspecto o autor enumera alguns factores que poderão afetar o moral e que têm sido 
preocupação e objeto de críticas dos militares: “1- Nível insufi ciente de satisfação com 
os serviços de saúde que os apoiam, assim como aos familiares que deles dependem, e 
níveis desadequados do apoio social prestado aos militares que terminaram o serviço nas 
fi leiras, principalmente aos veteranos de guerra, com atenção particular aos defi cientes; 
(…) 2- Sensação de impotência para pôr a funcionar as estruturas de que cada militar se 
sente responsável e alcançar os objetivos que lhe foram determinados; 3- Dúvidas quanto 
à possibilidade de manterem no patamar requerido a capacidade operacional das forças 
que comandam; 4- Perceção crescente de que os respetivos comandantes e dirigentes 
ao mais alto nível político não cuidam com sufi ciente diligência da solução dos problemas 
que os atingem…”. (pg 166-168).

JORNAL DO EXÉRCITO
N.º 656 – Março de 2016

Além de um vasto noticiário e reportagens que espelham as ativi-
dades do Exército, em Portugal e nas missões no estrangeiro, esta 
edição oferece-nos um interessante trabalho sobre o levantamen-
to e preparação do Corpo Expedicionário Português que foi envia-
do para a Flandres para combater na Grande Guerra, cujo cente-
nário está a decorrer. O texto, da autoria do TCor Pedro Marquês 
de Sousa, e as fotos da época dão uma ideia de como foi possível, 

num curto período de tempo, mobilizar, instruir e reunir no Polígono de Tancos 19.000 
homens e 4.000 solípedes. Esta enorme concentração de tropas fi cou conhecida por “Mi-
lagre de Tancos”. 

Associados Falecidos 

O ELO APRESENTA SENTIDAS CONDOLÊNCIAS 
ÀS  FAMÍLIAS ENLUTADAS

Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

MARIA JOSÉ GONÇALVES
ANTÓNIO FÁBIO QUINTAL FREITAS
MARIA BRANCA BARTOLO COSTA PEREIRA
AMADEU BRANCO
MARIA GLÓRIA DUARTE GONÇALVES

MARIA OTÍLIA GODINHO CARVALHAIS SANTOS
VÍTOR MANUEL AUGUSTO FERREIRA
BERNARDINO PEREIRA VIEIRA MELO
MIGUEL OLIVEIRA MELO

Jaime Gomes Pereira, as-
sociado 17216, natural e 
residente na freguesia 
de S. Pedro da Torre do 
concelho de Valença. Era 
pensionista de preço de 
sangue pelo falecimento 

do seu neto Ricardo Pereira Gonçalves 
em 08Nov2012. Faleceu no dia 25 de Fe-
vereiro de 2016 com 78 anos. 

Manuel Loureiro Pires, as-
sociado 13631, natural da 
freguesia de Anha do con-
celho de Viana do Castelo, 
residente em Paris, Fran-
ça. Serviu na CCS do BCaç 
1937 em Moçambique. Fa-
leceu no dia 12 de Dezem-

bro de 2014 com 68 anos.

Mário Monteiro Carvalho, 
associado 15155, natural e 
residente na freguesia de 
Várzea da Serra do conce-
lho de Tarouca. Serviu na 
CCaç 375 em Angola. Fale-
ceu no dia 14 de Dezembro 

de 2015 com 74 anos.

Valdemar Ferreira Costa, 
associado 5077, natural 
da freguesia de Medelo do 
concelho de Fafe, residen-
te na freguesia de Lordelo 
do concelho de Paredes. 
Serviu na CCaç 319 do 

BCaç 317 em Angola. Faleceu no dia 20 
de Março de 2016 com 76 anos.

Agostinho Oliveira Silva, 
associado 2879, natural 
e residente na freguesia 
de Queirã do concelho de 
Vouzela. Serviu na CCaç 
2791. Faleceu no dia 28 
de Março de 2016 com 66 

anos.

Manuel Valentim Marques 
Gouveia, associado 377, 
natural da freguesia de 
Arco de S. Jorge do conce-
lho de Santana, residente 
na freguesia e concelho de 
Fafe. Serviu na CCaç 2758 

em Moçambique. Faleceu no dia 07 de 
Abril de 2016 com 67 anos.

Alberto Lopes Rodrigues, 
associado 14621, natural 
da freguesia de Orgens 
do concelho de Viseu, re-
sidente na freguesia de S. 
Cipriano e Vil de Souto do 
mesmo concelho. Serviu 

na Guiné. Faleceu no dia 05 de Março de 
2016 com 75 anos.  

António Moreira Gaspar, 
associado 11628, natural 
e residente na freguesia 
de Sobrado do concelho 
de Valongo. Era pensio-
nista de preço de sangue 
pela morte do seu fi lho, 
soldado Manuel Martins 

Gaspar, que pertenceu à Companhia de 
Comandos 2044 e que morreu em An-
gola em 08Mar1974. Faleceu no dia 18 
de Setembro de 2015 com 89 anos.

Valdemiro Manuel da Silva 
Cunha, associado 5027, 
natural e residente na fre-
guesia de S. Mateus do 
concelho de Santa Cruz da 
Graciosa. Serviu em Mo-
çambique. Faleceu no dia 

18 de Fevereiro de 2016 com 66 anos.

António José Carregueira 
Santos, associado 10508, 
natural da freguesia de 
Marvila do concelho de 
Santarém, residente na 
freguesia e concelho de 
Chamusca. Serviu na 1.ª 

CCav do BCav 8324 em Angola. Fale-
ceu no dia 21 de Março de 2016 com 63 
anos.

Justino Gomes Santos, 
associado 6950, natural 
e residente na freguesia 
de Beiriz do concelho de 
Póvoa de Varzim. Serviu 
numa CCaç em Angola. Fa-
leceu no dia 31 de Março 

de 2016 com 64 anos.
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Episódios

Para defi cientes visuais, está disponível a versão áudio desta página do ELO em adfa-portugal.com

Editorial
Pela Direção Nacional

Abril, mês da 
Liberdade

Realizámos a nossa Assembleia-Geral Nacional, 
no Colégio Militar. Ali aprovámos o Relatório Ope-
racional e Contas e o Caderno Reivindicativo, que 
contém expressas as medidas legislativas que ain-
da não foram concretizadas e que, correspondem 
a justas expectativas dos associados, e que, por ra-
zões de vária ordem, não foram assumidas no qua-
dro das reparações morais e materiais devidas por 
parte do Estado. Só assim Portugal saldará a dívida 
para com os defi cientes militares.
Acreditamos na vontade política do Governo da 
República/Ministério da Defesa Nacional, que tudo 
fará para corresponder aos anseios dos defi cien-
tes militares. Vamos todos trabalhar em conjunto, 
Delegações e técnicos. A exigência é muita. Temos 
que ser fi rmes, mas não “populistas”. Quem decidiu 
este caminho foi a Assembleia-Geral Nacional, no 
dia 16 de abril. Essa é a nossa estratégia, em diálogo 
com o Governo e Instituição Militar.
Todavia não nos esqueçamos de fazer o nosso tra-
balho de casa, que é permanente e que todos os di-
rigentes têm que assumir de acordo com a vontade 
da maioria. Este é o nosso dever. Exerçamos as nos-
sas competências, assumamos as nossas respon-
sabilidades. Assim, temos que promover com efi -
cácia as reformas estruturais da ADFA, que ainda 
não estão concluídas. Não podemos enganar-nos. 
É preciso ter os pés bem assentes no chão, garantir 
a sustentabilidade da ADFA, por isso o caminho ain-
da é muito sinuoso. A implementação do relatório 
do Grupo de Missão exige unidade e coesão, não 
nos demitamos da nossa responsabilidade.
Participámos nas comemorações do 25 de Abril, 
no Parlamento. Dissemos “presente” para que a 
memória não seja curta. O 25 de Abril assinala-se 
por ter colocado termo a uma ditadura de 48 anos 
e, acima de tudo, a uma Guerra Colonial imposta 
a Portugal e aos povos africanos. Homenageamos 
os Capitães de Abril pelo derrube da ditadura, não 
esquecendo nunca as consequências da Guerra 
Colonial.
Caminhamos para 14 de maio, o dia da nossa fun-
dação. Esperança e confi ança na ADFA. Muita resi-
liência! Diz o poeta “há sempre alguém que resiste, 
há sempre alguém que diz não”. Mãos à nossa obra 
que ainda não acabámos de esculpir. Todos em 
passo de corrida a caminho da dignidade, da cida-
dania e da participação!

Ponto de Não Retorno
O Primeiro Maia é um gajo normal. Tirando o facto de já 
ter morto mais gente nesta guerra do que eu alguma vez 
consiga imaginar. Está sentado à minha frente no bar 
do aeródromo de Mueda. Ele vai falando e eu vou-me 
convencendo que o que nos separa é muito mais que esta 
mesa tosca de madeira. Hei de ouvir falar muito dele ainda, 
e dirão sempre: “Um gajo normal”.
Fala-me com o tom autoindulgente e paternalista, típico de 
quem está mais inclinado a justifi car os seus pecados do 
que a confessá-los. Mas nunca há palavras sufi cientes para 
nos redimirem dos nossos pecados, nunca há palavras que 
nos ajudem a mentir a nós próprios.
– Todos temos os nossos limites, Bastos. Limites, perce-
bes?
Perante os meus olhos tontos do whisky ele insiste:
– Não sabes qual o teu limite para a bebida, por exemplo? 
É como quando discutimos com alguém. A partir de um 
certo ponto começamos a perder as estribeiras. E depois 
como é? Acaba tudo à porrada. É, ou não é?
Olhava de vez em quando pela janela que dava para a pista 
onde os helicópteros alinhados pareciam cansados, com 
as longas hélices paradas que se arqueavam com o próprio 
peso, e mais ao longe os T6 a fazerem lembrar moscardos 
enormes. Ele olhava pela janela à procura de alguma ideia 
que mudasse o ar mortiço do meu olhar e desse mostras 
de entendê-lo.
– Tu, por exemplo, não quiseste ultrapassar o teu limite. Eu 
sei que não entregaste a carta ao Segundo Fanhais.
Preferiste mentir ao teu pai e vieste bater aqui com os 
cornos.
Era só uma carta para um pide. O teu pai ultrapassou o 
limite dele por ti. Sabes o que teve que engolir? Sabes as 
humilhações que passou? Os problemas de consciência? 
E tu? Não foste capaz, não é? É assim com tudo na vida.
Quantos gajos mataste aqui? Em quantos vais? Agora 
era eu a olhar pela janela envergonhado por ainda não ter 
matado ninguém. – Estou aqui só há uma semana meu 
Primeiro.
E ele a olhar de novo pela janela como se falasse para o seu 
helicóptero pousado na pista.
– Sabes o que importa numa guerra? Não é os turras que 
matamos. As guerras são para os soldados se matarem 
uns aos outros. O que importa é os que não são soldados. 
O que importa é os que morrem sem saberem porquê. 
Sabes qual é o teu número? O teu limite? Descobre quanto 
antes e não ultrapasses esse limite. É como quando bebes 
aquele golo de whisky a mais, ultrapassas o teu limite e já 
não vais ser capaz de parar e já nem vale a pena parar, por-
que já não vais a tempo de evitar a bebedeira. Sabes nadar, 
Bastos? Até onde podes ir pelo mar dentro? Olhas para 
trás e vês a areia da praia ao longe. Será que as tuas forças 
ainda darão para mais umas braçadas e para voltares até 
terra fi rme?
– Ó Primeiro Maia, sempre é verdade o que dizem? Que 
você faz isso com o helicóptero? Que chega à pista e cal-
cula o combustível que traz, para ir mais longe da próxima 

vez?
– Sabes? Diz ele sem responder à minha pergunta. – Lá 
de cima não dá para ver quem lerpa, se são turras ou não. 
Lerpa tudo.
Levanta-se de um salto. – Ó nosso Cabo, ponha a despesa 
aqui do nosso Furriel na minha conta. Não passes o teu 
limite, meu fi lho!
Dizem que o Primeiro Maia é um gajo normal. Saiu do bar 
sem olhar para trás, talvez irritado com a minha pergunta, 
talvez porque já tenha ultrapassado há muito o seu limite, 
a partir do qual já não há retorno possível e a partir do qual 
deixamos de ser gajos normais. Será mesmo que faz isso 
com o helicóptero, como dizem?
Ao fundo do bar um grupo em torno de uma mesa tenta 
acertar com a música de uma canção do Zeca Afonso e 
repetem sem cessar os mesmos versos que parecem cada 
vez mais desafi nados: “Entrei numa gruta Matei um tritão 
Mas tive o diabo na mão Mas tive o diabo na mão”.
E depois, já na pista, o Primeiro Maia a dirigir-se para o seu 
heli-canhão. A passar a mão sobre a fuselagem como os 
cavaleiros fazem no lombo dos cavalos antes de monta-
rem.
A entrar no habitáculo e depois a assomar de novo à janela, 
olhando em redor.
O que mais ouvi dizer sobre o Primeiro Maia, a par da 
história de ele andar a ver até onde dava o combustível do 
helicóptero, era que se tratava de um gajo normal. Alguém 
como nós. Como se isso tornasse a história agourenta.
Ele entrou no habitáculo e depois voltou a assomar à jane-
la. Tenho a certeza que fez isso porque agora parece-me 
um gesto de despedida. O Primeiro Maia. Um gajo como 
nós. A não ser por ter ultrapassado o seu limite há muito e 
passar a vida a tentar justifi car o quanto passou a gostar 
do seu papel de predador, como se a morte fosse um vício. 
E ao fundo da sala a música desafi nada: “Mas tive o diabo 
na mão Mas tive o diabo na mão”.
“Lá de cima não dá para ver quem lerpa, se são turras ou 
não. Lerpa tudo.” Um gajo como nós. Um gajo normal. Só 
que fi cou viciado na morte. “Não passes o teu limite, meu 
fi lho!” E ele a assomar à janela e a olhar em redor, como 
que a despedir-se.
É difícil conceber o Primeiro Maia como mais uma vítima 
desta guerra. Ele, que embora não carregue no gatilho e 
seja apenas o piloto do helicóptero que leva a morte tanto 
a turras como a inocentes, vive indeciso entre o orgulho 
e o sentimento de culpa; e para desvalorizar este confl ito, 
desvaloriza a própria vida, fi ngindo que anda a ver até onde 
pode ir sem reabastecer o depósito.
Quando encontraram o seu heli-canhão desfeito contra 
o enorme penhasco, a um quilómetro do aeródromo de 
Mueda, perceberam logo porque não se tinha incendiado 
com o combustível.

(in Cacimbados)

mcbastos@outlook.pt
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Castelo branco Bragança

évora

Delegações

Funcionamento da Delegação
A Direção Nacional analisou a situação atual em que se encontra a funcionar a Dele-
gação de Castelo Branco, tendo em conta que não se apresentaram candidatos ao ato 
eleitoral para o triénio 2016/2018. Desde essa data, a Delegação de Castelo Branco não 
possui Órgãos Sociais que assegurem as responsabilidades estatutárias aos níveis de 
gestão, do apoio aos associados e da coesão da ADFA, que se manifesta, nomeadamen-
te, no relacionamento com os Órgãos Sociais Nacionais, de acordo com os artigos 42º e 
55º, n.º 1, dos Estatutos da ADFA.
Até que sejam asseguradas as condições de normalidade associativa na área da Dele-
gação de Castelo Branco, a Direção Nacional, na sequência da reunião de trabalho ocor-
rida nas instalações daquela Delegação no dia 7 de março, na qual participaram o presi-
dente José Arruda, o tesoureiro Francisco Ferreira da Silva e o terceiro vogal Luís Pereira, 
da DN, e os associados que faziam parte dos anteriores Órgãos Sociais e a funcionária 
da Delegação, Amélia Anacleto.
Ficou estabelecido que a DN assume a gestão da Delegação de Castelo Branco, no âm-
bito das suas competências. A partir desta data, os serviços da Delegação são assegura-
dos pela colaboradora Amélia Anacleto, de acordo com instruções enviadas.

A Direção da Delegação de Bragança convida todos os associados e seus familiares a 
participarem nas celebrações do 41º Aniversário da Delegação, comemorado em Bra-
gança, no próximo dia 4 de junho (sábado). O almoço-convívio realizar-se-á no restau-
rante “quinta das Covas” (na Estrada Nacional 218, Km 8, Gimonde-Bragança).
“Apela-se a todos os associados para que não fiquem em casa e que mobilizem familia-
res e amigos para as nossas comemorações, pois só a união faz a força e juntos somos, 
sem dúvida mais fortes”, salienta o presidente da Direção da Delegação, Domingos Seca.
A concentração tem lugar às 10h45, no Castelo de Bragança, seguida de celebração da 
Eucaristia, pelas 11h30, na Igreja de Gimonde. Às 13h00h tem lugar o almoço-convívio.
Os interessados podem efetuar a sua inscrição nas instalações da Delegação ou através 
dos números 273 322 412 ou 968 248 060, até ao dia 31 de maio.

Comemoração do 41º Aniversário 
da Delegação

VI Feira do Emprego e Solidariedade 
Social
À semelhança de anos anteriores, a Delegação da ADFA em Bragança vai participar na 
sexta edição da Feira do Emprego, Educação e Solidariedade Social, nos dias 5 e 6 de 
maio, das 10h00 às 22h30, no Jardim António José de Almeida e zona envolvente, em 
Bragança.
Depois do sucesso dos anos anteriores, pretende-se com esta iniciativa colocar à dispo-
sição da comunidade um evento que aproxime as vontades e necessidades das empre-
sas, instituições sociais e cidadãos do concelho.
Os Órgãos Sociais da Delegação convidam todos os associados a visitarem o expositor 
da ADFA neste evento.

ADFA colabora com o Exército
Realizou-se nos dias 22, 23 e 24 de março, em Vendas Novas, a cargo de Regimento de 
Artilharia n.º 5, o Campeonato de Orientação da Brigada de Intervenção (Brigint).
Sob o comando do coronel João Luís Morgado Silveira, foi solicitada a colaboração da 
Secção de Orientação da ADFA – Delegação de Évora, para a organização técnica da 
prova.
Desde logo a Associação mostrou a sua disponibilidade e foi com todo o gosto que o 
funcionário da Delegação, Jacinto Eleutério, se disponibilizou para tratar de toda a en-
volvente técnica.
No final, foi unanimemente reconhecida por todos os atletas e pelo comando do Re-
gimento a mais valia desta colaboração, destacando o coronel João Silveira que “sem 
esta preciosa ajuda o Regimento não teria capacidade para organizar um evento desta 
envergadura”.

coimbra

42 anos em atividade
No dia 19 de junho (domingo), a Delegação de Coimbra vai comemorar o seu 42º Ani-
versário.
O almoço-convívio será realizado na Quinta dos Patinhos, na Vila da Carapinheira, Mon-
temor-o-Velho.
Os Órgãos Sociais da Delegação apelam à participação dos associados e familiares, “de-
monstrando mais uma vez o espirito associativo e solidário para com a sua Delegação”.
O pagamento deverá ser efetuado no ato da inscrição. O preço por pessoa é de 25,00 
euros, para adultos, e de 12,50 euros para crianças dos 5 aos 12 anos.
Caso os interessados pretendam optar por efetuar o pagamento através de transferên-
cia bancária, devem contactar a Delegação.
A data limite para inscrições é até ao próximo dia 15 de junho.
O programa do evento conta com uma concentração pelas 12h00, a que se segue, pelas 
12h15, a receção aos convidados, associados e familiares. O encontro festivo culmina no 
almoço-convívio, com início às 13h00.

Centro de Saúde Militar de Coimbra

O diretor do Centro de Saúde Militar de Coimbra convidou a ADFA, representada pela 
sua Delegação de Coimbra, a assistir às cerimónias comemorativas do dia deste Centro 
de Saúde, no dia 1 de abril.
A Delegação de Coimbra participou e os associados José Temido e Fernando Santa, em 
representação do presidente José Soles Girão que, por motivos de saúde, não pode es-
tar presente.
“Foi com muita satisfação que ouvimos o senhor diretor do Centro de Saúde Militar, na 
sua alocução, realçar diversas vezes a Associação como peça importante na engrena-
gem deste Centro de Saúde Militar”, congratulou-se a Direção da Delegação, salientando 
“esta distinção, como prova de que estamos no caminho certo, sublinhando o prestígio 
da nossa Associação”.

ADFA vence no Ibérico Feminino 
de Orientação
A Secção de Orientação da ADFA – Delegação de Évora foi protagonista de mais uma 
“brilhante prestação” durante o decorrer do Campeonato Ibérico Feminino que se dis-
putou na zona de Aguiar da Beira, distrito de Viseu. O evento contou com a participação 
de cerca de 700 atletas de Portugal e de Espanha.
A equipa da ADFA, composta por 40 atletas distribuídos por vários escalões de compe-
tição, dominou em termos coletivos alcançando o lugar mais alto do pódio.
A atleta Filipa Rodrigues, em D20, fez o pleno de vitórias nos três segmentos em discus-
são (média; sprint e longa), sendo a única atleta a consegui-lo.
Também o atleta Ricardo Ferreira esteve quase a conseguir esse feito, tendo conseguido 
vitórias na média e no sprint e ficando em segundo lugar na longa.
Na classificação geral das três provas tivemos as seguintes classificações: Ricardo Fer-
reira – 1º H18; Bernardo Pereira – 3º H20; Filipa Rodrigues – 1ª D20; Santos Sousa – 1º 
H50; Mário Duarte – 3º H50.
Esta participação só foi possível com o apoio do município de Évora, que disponibili-
zou um autocarro para a deslocação da equipa da ADFA. “Sem esse apoio seria muito 
complicada a nossa participação nesse evento”, constata a Direção da Delegação, que 
agradece a disponibilidade da edilidade eborense.
No próximo ano, o Campeonato realiza-se na serra de San Vicente, em Espanha, entre 
os dias 3 e 4 de junho.

Fotos: Delegação de Coimbra
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Reunião de associados

15º Aniversário 
da Delegação de Lisboa

A Magia dos Açores

Almoço de despedida

No dia 12 de abril a Delegação de Lisboa realizou uma reunião com cerca de cem asso-
ciados, na Sede da ADFA, em Lisboa.
Foram debatidos vários pontos do processo reivindicativo que há muito vêm sendo 
discutidos no seio da Delegação, tais como, DL 503/99, DL 296/09, IAS, GDSEN com 
menos de 80 por cento e mais de 60 por cento, furriéis e milícias que não conseguiram 
concluir os seus processos. “São para nós casos prioritários e não poderemos terminar 
o nosso mandato sem que sejam debatidos em toda a ADFA pelos Órgãos Sociais e com 
todos os nossos associados”, salienta a Direção da Delegação de Lisboa.
A Direção da delegação acrescenta o apelo para que, “em relação a estes processos, se 
for do teu interesse, contacta-nos, porque eles foram objeto do caderno reivindicativo 
aprovado na Assembleia-Geral Nacional do dia 16 de abril”.
Na reunião foi debatido o projeto da Quinta das Camélias e o presidente da DN forneceu 
a informação disponível sobre a matéria.
Para mais informações, os interessados devem contactar o presidente da Direção da 
Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro, pelo TM 919 413 356.

A Direção da Delegação de Lisboa informa todos os associados que irá realizar-se, no 
próximo dia 16 de julho (sábado), o almoço comemorativo do 15º Aniversário da Dele-
gação de Lisboa, na Quinta da Alegria, sita na rua David Mourão Ferreira, Penalva, San-
to António da Charneca, 2835 – 805 Barreiro (saída para a AutoEuropa), com início às 
12h30. As coordenadas GPS são: Latitude: 38.606854 e Longitude: -9.016584
O preço por pessoa é de 20,00 euros, sendo gratuito até aos 3 anos e com desconto de 
50 por cento dos 3 aos 10 anos. A inscrição e pagamento devem realizar-se no Secreta-
riado da Delegação de Lisboa. Contactos: presidente da Delegação de Lisboa, Francisco 
Janeiro, TM 919 413 356; Secretariado da Delegação de Lisboa, Vanessa Braga, 217 512 
615 ou 925 987 469; Núcleo do Barreiro, Jacinto Anjos, 937 990 516.
“É a nossa união que continua a marcar uma ADFA coesa e forte em prol dos nossos 
objetivos”, salienta o presidente da Direção da Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro, 
que apela à participação.

Terceira – Pico – Faial – São Miguel são as ilhas açorianas que constituem o destino do 
passeio que está a ser organizado pela Delegação de Lisboa, entre 20 e 26 de junho, em 
sete dias de convívio associativo.
“Descobrir os Açores, e em especial estas cinco ilhas, é descobrir a própria natureza, na 
sua forma original e única. É olhar extasiado para a paisagem exuberante, onde predo-
minam os tons de verde a esbaterem-se no azul celeste do mar. É, também, descobrir 
a tradicional hospitalidade açoriana e o sabor especial da sua cozinha”, realça a organi-
zação. 
O preço por pessoa, com tudo incluído, para quarto duplo é de 1.170,00 euros e o suple-
mento individual é de 190,00 euros. O pagamento pode ser feito em seis prestações, de 
fevereiro a julho.
O programa completo será publicado no próximo jornal ELO.
Para mais informações ou inscrições, os interessados devem dirigir-se ao Secretariado 
da Delegação de Lisboa, Vanessa Braga, pelos números 217 512 615 ou 965 987 469.

A nossa colaboradora da Delegação de 
Lisboa Maria Conceição Valente, traba-
lhou na ADFA desde 2001, e passou à re-
forma no passado dia 30 de abril.
Os Órgãos Sociais da Delegação de Lis-
boa e os Órgãos Sociais Nacionais, bem 
como os trabalhadores da Sede home-
nagearam-na pelo seu bom desempenho 
em todos os anos em que prestou serviço 
na ADFA.
“Esta trabalhadora é uma referência para 
os Órgãos Sociais da ADFA, assim como 
para todos os nossos associados”, realçou 
a Direção da Delegação de Lisboa.
A Conceição Valente, como é conhecida 
por todos, esteve sempre disponível para 
colaborar com todos e concluiu o serviço 
na ADFA na Clínica da sede, sendo home-
nageada “pelo seu voluntarismo e pela 
sua dedicação”.

Vai realizar-se no próximo dia 21 de Maio 
o IX Encontro Nacional dos Antigos Alu-
nos da Fragata D. Fernando II e Glória, 
com concentração junto da Fragata pelas 
10h30, e almoço - convívio pelas 12h30, 
no restaurante “Vale do Rio”, em Cacilhas.
Contactos e inscrições: Carlos Vardasca, 
pelos números 212020157 e 963899868

Aulas de Hidroginástica 
 no Lar Militar

Pintura no Núcleo de Sintra

A Direção da Delegação de Lisboa informa os associados que as inscrições para as aulas 
de Hidroginástica no Lar Militar continuam abertas. As aulas vão iniciar-se no mês de 
maio.
Os interessados podem fazer a sua inscrição no Secretariado da Delegação de Lisboa, 
através dos contactos: 217 512 615 ou 925 987 469 – Vanessa Braga.
Inscreve- te nestas sessões de hidroginástica e cuida da tua saúde.

A escola de pintura do Núcleo de Sintra, orientada pela professora Angelina Lemos, leva 
a efeito mais uma exposição de Pintura, no Salão Azul dos  Bombeiros Voluntários de 
Queluz, integrada nas comemorações do 25 de Abril no concelho de Sintra.
A inauguração teve lugar no dia 15 de abril.

Fados em abril
A Delegação de Lisboa realizou uma Noite 
de Fados, no dia 1 de abril, na qual contou 
com a presença de cerca de 70 associa-
dos, suas famílias e amigos.
O associado José Parreira, mais uma vez e 
como já é tradicional, abrilhantou o evento 
musical e cultural com a sua saudável ale-
gria e boa disposição.
A Delegação de Lisboa endereça um agra-
decimento especial aos fadistas e mú-
sicos que nos honraram nesta Noite de 
Fados.

Serviços Clínicos da ADFA

A Delegação de Lisboa disponibiliza aos associados serviços de pédicure, calista, manicura e 
depiladora nos Serviços Clínicos da ADFA, na sede, em Lisboa.
Os interessados podem fazer marcações através de Sandra Henriques, pelo número 962 971 
437. Disponibilidade: todos os dias, mediante marcação prévia. A profissional tem possibili-
dade de deslocar-se, conforme o local e a hora da marcação.

No IASFA - Centro de Apoio 

Social de Oeiras

R. Dom Duarte, 2, Oeiras

Fotos: Farinho Lopes
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Palestras em Escolas

famalicão

42º Aniversário da Delegação
A Direção da Delegação de Famalicão convida todos os associados, familiares e amigos 
a participar na comemoração do seu 42º Aniversário. O almoço-convívio será realizado 
no dia 21 de maio, sábado, no restaurante “Eugénios”, em Calendário, Vila Nova de Fa-
malicão.
A receção aos associados, familiares e convidados terá lugar às 10h30, no Museu da 
Guerra Colonial, em Famalicão. O almoço está marcado para as 13h00.
Os interessados devem efetuar as inscrições na Delegação ou no Núcleo de Guima-
rães, dentro dos respetivos horários e dias de funcionamento, impreterivelmente até às 
17h00 do dia 13 de maio.
Localização: Restaurante “Eugénios”, rua Padre Avis de Brito, 189, 4760-402 Calen-
dário, Vila Nova de Famalicão. Coordenadas GPS: Latitude 41.3881919 e Longitude 
-8.5305498.

Almoço do 37º  aniversário
O Almoço do 37º aniversário da Delegação 
de Faro decorreu no restaurante “Austrá-
lia”, em São João da Venda, Faro, no dia 16 
de abril, e contou com a presença de cerca 
de 120 associados e familiares, de mem-
bros dos Órgãos Sociais da Delegação, e 
dos convidados Henrique Gomes, chefe 
de gabinete da autarquia, e de Rogério Ba-
calhau, presidente da Câmara Municipal 
de Faro, que agraciou a ADFA com uma 
placa comemorativa do evento.
No final do almoço cantou-se os para-
béns, ao som da musica do Campeão do 
Mundo de Acordeão, Fábio Guerreiro, e do 
amigo Gonçalo, que animaram a festa gra-
ciosamente.

Audiência na Câmara Municipal de Faro
No dia 19 de abril, a Delegação de Faro da ADFA foi recebida em audiência pelo presiden-
te da Câmara Municipal de Faro.
Foi o momento para a apresentação oficial de cumprimentos dos novos Órgãos Sociais 
da Delegação de Faro ao autarca, Rogério Bacalhau. Estiveram presentes os membros 
da Mesa da Assembleia-Geral da Delegação, do Conselho Fiscal da Delegação, da Dire-
ção da Delegação, e Ludgero Sequeira, em representação da Direção Nacional.
Os Órgão Sociais presentes agradeceram o apoio dado à Delegação pela Câmara Mu-
nicipal de Faro e afirmaram todo o seu empenho em reabilitar e dignificar a Delegação, 
unindo os associados sob a sua responsabilidade e cooperando com todas as entidades 
e organismos da região. Apresentação do PADM

No dia 21 de abril, teve lugar a apresentação do PADM na Delegação de Faro aos Ór-
gão Sociais da Delegação e aos associados. Jerónimo de Sousa, coordenador técnico 
do PADM junto do MDN, o vice-presidente da Direção Nacional, Manuel Lopes Dias, e a 
responsável pelo Apoio Social Nacional Natércia Raposo, estiveram neste evento.
Neste evento esteve também presente a viúva do associado José Nicolau Rufino, que 
exerceu funções como presidente da Direção da Delegação de Faro. Durante uma pe-
quena cerimónia evocativa do associado que durante tantos anos assumiu a coordena-
ção da Delegação, foi entregue o seu espólio de antigo combatente, deficiente militar e 
prisioneiro de guerra, numa composição da sua fotografia sobre a Bandeira Nacional, 
acompanhadas pelas medalhas com que foi condecorado pela Instituição Militar.

25 de Abril
Nas comemorações do 25 de Abril na cidade de Faro, a Direção da Delegação de Faro 
representou a ADFA, na sessão solene realizada na Câmara Municipal de Faro.

Tomada de Posse

Com a tomada de posse dos OSN e dos presidentes das MAGD realizada no dia 24 de 
fevereiro, em Lisboa, seguia-se, como é normal, a tomada de posse dos Órgãos das De-
legações.
Por motivo de doença do presidente da MAGD de Viseu, António Pais Ferreira, só veio a 
concretizar-se a tomada de posse no dia 7 de abril, tendo estado presente o presidente 
da Junta de Freguesia de Viseu, professor Diamantino Santos, e o vereador da Câmara 
Municipal, Guilherme Almeida, em representação do presidente da autarquia.

viseu

Fotos: Delegação de Faro
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Apresentação do PADM

Homenagem a Guilherme Vilaverde

O associado Guilherme Vilaverde, atualmente membro do Conselho Nacional da ADFA e 
representante da Associação no Conselho de Administração do Centro de Reabilitação 
Profissional de Gaia, foi alvo de homenagem pública, no dia 15 de abril, por parte dos 
concidadãos de Matosinhos.
A homenagem, que representou o reconhecimento da comunidade pelo trabalho de-
senvolvido nos domínios do cooperativismo, associativismo e autárquico, decorreu no 
auditório da Câmara Municipal de Matosinhos, completamente lotado com cidadãos e 
membros de instituições locais.
Dos vários oradores que salientaram o papel e ação de Guilherme Vilaverde, refere-se a 
comunicação do presidente da Câmara Municipal de Matosinhos, Guilherme Pinto, que 
referiu que ficaria ainda em falta o reconhecimento do município pelo seu contributo em 
prol do desenvolvimento do território matosinhense.
A ADFA fez-se representar por elementos do Conselho Nacional e dos Órgãos Sociais da 
Delegação do Porto, assim como pelo diretor do Centro de Reabilitação Profissional de 
Gaia, Jerónimo de Sousa.

Convenção com o IASFA/ADM 
em Arouca
O Hospital da Misericórdia de Arouca tem um protocolo com o IASFA/ADM para  
as seguintes especialidades:

Consultas de especialidades médicas
Medicina física e reabilitação
Enfermagem em ambulatório
Exames auxiliares de diagnóstico
Cardiologia
Gastroenterologia
 Ecografia e Raio X

Passeio do Núcleo Chaves

Passeio turístico no dia 21 de maio.
Trajeto: Chaves – Xinzo de Lima – Sr.ª da Peneda – Arcos de Valdevez – Viana do Castelo 
– Chaves.
Saída de Chaves às 7h30. 
Preço por pessoa 30,00 euros.
Inscrições no Núcleo.

Viagem à Croácia

Organizada pela Delegação, está aberta aos associados e familiares de todo o país.
De 13 a 20 de agosto, com partida do Porto e de Lisboa.
Para além de visitar locais na Croácia, também são visitadas cidades da Eslovénia e 
Bósnia Herzegovina.
Faça conosco a travessia de três países que pertenciam à antiga Jugoslávia, com uma 
história e uma cultura amplamente reconhecida como Património da Humanidade.

Passeio ao Algarve

Organizado pela Delegação do Porto, igualmente aberto a outros associados, realiza-se 
de 8 a 11 de setembro.
Alojamento na Praia da Rocha durante os três dias, com visita a Silves – Albufeira – Vi-
lamoura – Lagos e Sagres.
Para mais informações, contactar o serviço de atendimento através do telefone 228 347 
201 ou pelo email: atendimento.porto@adfa.org.pt

Homenagem aos mortos 
na Guerra Colonial
A Junta de Freguesia de Sobrado, do Concelho de Valongo, homenageou, no dia 25 de 
abril os militares da terra, mortos na Guerra Colonial.
A cerimónia abriu com o hasteamento das bandeiras no edifício da autarquia, com o 
acompanhamento da banda musical e a presença de muitos combatentes e familiares.
Os presentes seguiram para o cemitério local, onde foi inaugurado um monumento em 
memória dos militares mortos na guerra, ato presidido pelo presidente da Junta de Fre-
guesia.
A ADFA foi convidada a estar presente e o presidente da Direção da Delegação do Porto 
usou da palavra para sublinhar a importância deste acontecimento ocorrer no dia 25 de 
abril e felicitou a Junta por não esquecer estes filhos da terra.
Também os associados da ADFA da localidade estiveram presentes, tendo transportado 
o estandarte.

Viagens 2016

25 de Abril em Melgaço

A Escola Secundária de Melgaço comemorou o “25 de Abril” com a realização de uma 
sessão no dia 19 de abril, sobre a Revolução dos Cravos e a Guerra Colonial.
A iniciativa foi do grupo de professores de história da escola, com realce para a profes-
sora Marsília Ribeiro, conhecedora da forma como a ADFA encara e carateriza esta te-
mática, o qual convidou uma representação da Delegação do Porto a participar nesta 
ação escolar.
Os membros da ADFA, Abel Fortuna, Joaquim Baptista e José Pereira deram testemu-
nho das suas vivências na guerra colonial e responderam às questões que lhes foram 
colocadas por alguns alunos e docentes, tendo constatado o interesse que a palestra 
mereceu, pela atenção e interesse demonstrada pela centena de alunos e professores 
presentes.
Estas iniciativas das escolas são louváveis por constituírem formas diretas dos mais jo-
vens ouvirem de viva voz, a realidade de quem participou nos acontecimentos que mar-
caram a história contemporânea de Portugal.

Obras na Delegação

No edifício conhecido por “Palacete Cor-de-Rosa” continuam as obras da sua recupera-
ção ficando cada vez mais visível a traça da sua arquitetura.

A concretização deste objetivo passa pelo contributo de muitos, nomeadamente dos 
associados.
A Direção da Delegação do Porto vai brevemente propor aos seus associados a adesão 
a uma campanha de angariação de fundos.

Fotos: Delegação do Porto
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Comemorações do 25 de Abril A revolução dos Cravos nas Escolas
Por convite do presidente da Assembleia Municipal de Viseu, Mota Faria, a Delegação de 
Viseu participou no concerto integrado nas celebrações do 25 de Abril, Síntese- Grupo 
de Música Contemporânea no dia 24 de abril, no Teatro Viriato, no do dia 25 no RI 14 de 
Viseu, onde teve lugar o reconhecimento dos Órgãos Municipais sobre o papel do Regi-
mento de Infantaria 14 de Viseu na Revolução do 25 de Abril.
Na Sessão Solene da Assembleia Municipal, teve lugar a comunicação “cultura e demo-
cracia”, por Henrique Monteiro, e o concerto comemorativo do 25 de Abril, na Câmara 
Municipal, com o Quinteto de Sopros Solistas da Orquestra Sinfónica do Porto - Casa da 
Música, integrado na programação do 9º Festival Internacional de Música de Primavera.

A Delegação da ADFA em Viseu manteve uma grande atividade durante o mês de abril, 
tendo participando em exposições, com mais de 100 cartazes e quadros alusivos à 
Guerra Colonial, ao 25 de Abril e à ADFA, bem como em sessões nas Escolas de Viseu e 
por todo o distrito (Penalva do Castelo, Vouzela, S. Pedro do Sul e Silgueiros), com pas-
sagem de um fi lme que mostra o que foi a dureza da Guerra Colonial e assim dando aos 
alunos uma perspetiva real do que foi o confl ito em África, também contada na primeira 
pessoa, privilégio que ainda hoje, escolas, professores e alunos têm agradecido.

Biblioteca Municipal de Viseu
A Biblioteca Municipal D. Miguel da Silva promoveu um espetáculo “Histórias sobre o 25 
de Abril” interpretado pelo Grupo Bica Teatro, no dia 22 de abril, sexta-feira, com sessões 
às 10h30 e às 14h30, para o público jovem e adulto.
O espetáculo foi uma viagem pela memória do 25 de Abril, que convidou à participação 
e refl exão de todos. Foi traçado um percurso teatralizado em que o público foi sendo 
conduzido pelos diversos acontecimentos e personagens que, de forma divertida, com 
refl exão criativa e descontraída, alegrou todos.
Foram abordados temas como a Guerra Colonial, a PIDE/DGS, a Censura, as Mulheres 
e a Família, os Capitães de Abril, a Liberdade e a Democracia.

Núcleo da ADFA na Guarda
Com as eleições realizadas em 20 de fevereiro deste ano, havia que empossar nova Di-
reção do Núcleo da Guarda. Acontece que, por falecimento do associado Júlio, a Direção 
do Núcleo já só estava a funcionar com dois elementos, e que, agora, com o agravamen-
to da defi ciência e doença do Carlos Abrantes, teve que preparar-se e realizar um plená-
rio de onde saiu a nova Direção, sendo lavrada a ata da sua tomada de posse.
Aos elementos que tomaram posse, a Delegação de Viseu deseja “que a sua dedicação 
à causa seja sempre profícua e que Deus lhes dê muita saúde para que desinteressada-
mente dêem o seu melhor ao serviço dos outros”.
Aos familiares do associado Júlio e ao amigo Carlos Abrantes a Delegação de Viseu dei-
xa o seu reconhecimento, por todos estes anos terem sabido e contribuído para o bem 
de toda a família ADFA na cidade da Guarda.

Apoios
As atividades desportivas foram apoiadas pelo Instituto Nacional para a 
Reabilitação e pela Junta de Freguesia de Ramalde.

COMEMORAÇÃO COM ATIVIDADES DE CONVÍVIO E DESPORTO PARA TODOS

“A Revolução dos Cravos”, como popularmente é chamado o “25 de Abril”, fi ca cada vez 
mais distante no tempo, mas cada vez mais atual nos seus grandes objetivos.
Os defi cientes militares não esquecem que o “25 de Abril” pôs fi m à guerra colonial e 
abriu caminho à democracia e à liberdade. A Delegação do Porto, ano a ano, comemora 
este dia com a comunidade local, realizando atividades desportivas e de convívio.
Logo pela manhã do dia 25 teve lugar a cerimónia de hasteamento das bandeiras, mo-
mento simbólico da comemoração, que juntou associados e familiares.

“TROFÉU LIBERDADE”

O torneio de futebol para disputa do “troféu liberdade” tornou-se já um acontecimento 
que atrai muitos associados e amigos.
A edição deste ano contou com a presença de uma equipa da ADFA – Delegação do Porto 
e duas outras da comunidade local.
Disputado rijamente, a vitória foi para a equipa da Delegação que se superiorizou às equi-
pas do “Grupo Desportivo de Francos” e da “AZ 81”.

ALMOÇO DE CONVÍVIO

O refeitório da Delegação encheu por completo com associados e atletas participantes 
para o almoço evocativo do “25 de Abril”.
No fi nal, decorreu a entrega das taças às equipas, do “troféu liberdade” e tiveram lugar as 
intervenções de José Machado e Abel Fortuna, os quais sublinharam as razões por que a 
Delegação do Porto não esquece o “25 de Abril” e o comemora com um espirito popular.

TORNEIO DE “SUECA”

Non salão de convívio decorreu ainda um torneio de “sueca” que contou com vinte par-
ticipantes.
Eliminatória, atrás de eliminatória, chegou-se à fi nal.
Venceu a dupla Anselmo Oliveira – Nicolau Azevedo, contra Dias Ferreira – José Cunha.

ANIMAÇÃO MUSICAL

Embora não constasse do programa, aconteceu uma surpresa musical que animou a tar-
de enquanto decorria o torneio de sueca.
Os associados Albino Loureiro, João Monteiro e Fernando Rocha com o acompanhamen-
to de um amigo, presentearam os participantes com melodias populares, animando o 
convívio.

“25 de Abril” no Porto
Fotos:Delegação do Porto
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Notícias
CERIMÓNIA DO DIA DO COMBATENTE NO MOSTEIRO DA BATALHA

Lembrar o passado para construir o futuro
Fotos:Farinho Lopes

O Presidente da República presidiu à cerimónia do Dia do 
Combatente, no Mosteiro da Batalha, no dia 9 de abril.
O Chefe do estado realçou o vínculo dos militares portu-
gueses à luta "pela Pátria, paz e liberdade", tanto no pas-
sado como futuro.
O professor Marcelo Rebelo de Sousa lembrou que Portu-
gal nasceu há quase 900 anos "no regaço dos soldados", 
nas disputas com outros povos da Península Ibérica, cris-
tãos e muçulmanos, durante a comemoração do 98.º 
Aniversário da Batalha de La Lys, posição na frente de 
combate em que muitos soldados portugueses caíram, 
na Flandres, durante a I Guerra Mundial.
Com tropas dos três ramos das Forças Armadas em pa-
rada, no exterior do Mosteiro da Batalha, o Chefe de Esta-
do evidenciou a importância do papel dos soldados por-
tugueses durante séculos e sua “dádiva da própria vida 
para bem” do Povo e da Pátria.
“Nada nem ninguém fará vacilar a nossa vontade de lutar 
pelas causas da Pátria, da paz, da liberdade, da democra-
cia e da dignidade da pessoa humana”, afi rmou o Coman-
dante Supremo das Forças Armadas, valorizando a ação 

dos militares portugueses em diversos teatros de opera-
ções, em missões internacionais, “defendendo a paz e o 
direito internacional”, perante os “novos paradigmas” que 
se apresentam.
Marcelo Rebelo de Sousa falou de “novas ameaças à paz 
no mundo” e sublinhou que “a formação, os valores e os 
princípios dos combatentes se mantêm fi éis aos princí-
pios doutrinários que sempre caracterizaram os militares 
portugueses”.
O Presidente da República presidiu às comemorações do 
Dia do Combatente e do 98.º Aniversário da Batalha de 
La Lys, que incluíram a 80.ª romagem de antigos comba-
tentes ao Túmulo do Soldado Desconhecido.
Depois de participar na missa de sufrágio pelos comba-
tentes falecidos, celebrada pelo bispo castrense Manuel 
Linda na Igreja do Mosteiro de Santa Maria da Vitória, o 
Presidente da República esteve com as tropas em parada.
Após ter assinado o livro de ouro da Liga dos Combaten-
tes, no Museu das Oferendas, Marcelo Rebelo de Sousa 
integrou ainda a cerimónia de deposição de fl ores no Tú-
mulo do Soldado Desconhecido. A ADFA, representada 

pelo presidente José Arruda e pelo tesoureiro Francisco 
Ferreira de Almeida, também depôs fl ores na Sala do Ca-
pítulo.
No dia 9 de abril de 1918 as tropas portuguesas sofreram 
as mais pesadas baixas da I Guerra Mundial, marcando 
desde então aquela data como o Dia do Combatente.
No folheto referente ao evento, que foi amplamente dis-
tribuído pelas Relações Públicas e Protocolo do Gabinete 
do general CEMGFA, a ADFA e a Liga dos Combatentes 
fi guram como representantes dos defi cientes militares e 
dos antigos combatentes portugueses, evocando, junto 
do emblema da Associação, um excerto do DL 43/76, de 
20 de janeiro.
O estandarte da ADFA esteve presente em todos os mo-
mentos das cerimónias, como já é habitual, nas mãos do 
associado Asdrúbal Jorge. 
Entre os associados presentes, é de salientar uma forte 
representação da  Delegação de Viseu. 

Foto:António Lopes/MDN
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A memória que não podemos perder

Especial
Sessão Solene Comemorativa do 42º aniversário do 25 de Abril

“A Democracia faz-se de pluralismo, de debate, de alternativa”

O Presidente da República, Marcelo Rebe-
lo de Sousa, saudou os Capitães de abril 
durante a Sessão Solene Comemorativa 
do 42.º Aniversário do 25 de Abril, na As-
sembleia da República, em Lisboa.
“Saudar os Capitães de Abril, quarenta e 
dois anos depois, é dever de todos os que, 
em Portugal, se louvam da Democracia 
que o seu gesto patriótico permitiu instau-
rar”, disse o Presidente, que também se 
referiu ao “Povo, que assumiu esse teste-
munho e o converteu em fundamento do 
Estado Social de Direito que temos, é as-
sinalar o primado da soberania popular”, 
evocando também a primeira eleição para 
a Assembleia da República há 40 anos.
Na cerimónia a ADFA esteve representada 
pelo presidente da DN, José Arruda, e pelo 
terceiro vogal da DN, Luís Pereira.
Marcelo Rebelo de Sousa afirmou que 
“a Democracia faz-se de pluralismo, de 
debate, de alternativa”, salientando que 
“assim, quem se pretenda alternativa, de 
um lado e de outro, demonstre, em per-

manência, a humildade e a competência 
para tanto”.
No fim da sua intervenção, o Presidente 
da República deixou um apelo aos portu-
gueses. “Neste 25 de abril de 2016, qua-
renta e dois anos depois do 25 de Abril de 
1974, essa lição é um sentido de vida para 
tempos difíceis, a apelarem à sensatez. 
Unamo-nos no essencial. Sem com isso 
minimamente negarmos a riqueza do 
confronto democrático, em que Governos 
aplicam as suas ideias e oposições robus-
tecem as suas alternativas. Troquemos as 
emoções pelo bom senso”.
Finalizando, o Presidente da República 
sublinhou que “a Democracia criada a 
partir do 25 de Abril de 1974 tem de ser 
recriada, todos os dias, para se não ne-
gar, nem negar futuro aos Portugueses”, 
apelando para que “saibamos, também, 
todos nós, honrá-la e servi-la, renovando 
o que importa renovar, debatendo o que 
há a debater, sonhando o que há a sonhar. 
Mas olhando para o exemplo dos mais 

simples e humildes. Do Povo que é a ver-
dadeira origem do poder”.
Após as intervenções dos representan-
tes dos diversos Grupos Parlamentares, 
o presidente da Assembleia da Repúbli-
ca, Eduardo Ferro Rodrigues, evidenciou 
que “se o 25 de abril de 1974 foi o primei-
ro dia da nossa democracia, o 25 de abril 
de 1975 foi a data das primeiras eleições 
livres e o 25 de abril de 1976 foi o momen-
to da entrada em vigor da Constituição da 
República Portuguesa e também das pri-
meiras eleições legislativas”.
O presidente da AR referiu que “não es-
queço a minha geração, a geração dos 
meus pais, e todos aqueles que sofreram 
as privações da liberdade, resistiram e dis-
seram: não! Em nome da nossa liberdade 
e da liberdade das gerações vindouras”.
Saudando os Capitães de Abril presentes, 
lembrou os que já partiram, como Salguei-
ro Maia e Marques júnior, entre outros.
Avançou ainda que “se queremos mais 
Europa e se exigimos mais da Europa, não 

nos deixemos tolher pelo medo ou pelo ci-
nismo. Lutemos para que a nossa Europa 
volte a ser para o resto do mundo o farol 
dos Direitos Humanos”.
Ferro Rodrigues assumiu que “sabemos 
que Portugal ainda continua uma socie-
dade demasiado desigual, e que mais de-
sigualdade leva a menor participação po-
lítica”, salientando que é necessária uma 
“revolução digital” dentro da democracia, 
pois “importa sermos capazes de sair 
destas paredes e continuarmos o projeto 
sempre inacabado do aperfeiçoamento 
da democracia”.
O tema da Democracia Digital será levado 
à agenda da Conferência de Líderes, “para 
encontrarmos, em conjunto, soluções que 
permitam responder a esta preocupação 
urgente”, acrescentou.
Terminando o discurso, o presidente da 
AR sublinhou que “a transparência não se 
confunde com populismo. Pelo contrário, 
o reforço da transparência é o melhor an-
tídoto contra o populismo”. Disse que “o 
combate pela qualidade da democracia é, 
por tudo isto, nesta Assembleia, um com-
bate urgente, permanente, um combate 
de todos os dias”.
Após a cerimónia, e acompanhado pelo 
presidente da Assembleia da República, o 
Presidente da República visitou, no Átrio 
Principal, a exposição “A Prova do Tempo: 
40 Anos de Constituição”.

Homenagem a Salgueiro Maia

Segundo foi divulgado no sítio da Presi-
dência da República na internet, o Presi-
dente Marcelo Rebelo de Sousa associou-
-se, no Jardim dos Cravos em Santarém, 
à homenagem ao tenente-coronel Fernan-
do José Salgueiro Maia.
Na sua intervenção, o Presidente da Repú-
blica anunciou que irá agraciar Salgueiro 
Maia com a Grã-Cruz da Ordem do Infante 
D. Henrique, no próximo dia 1 de julho, dia 
em que o Capitão de Abril faria 72 anos.

Foto:Presidência da República

Fotos:Rafael Vicente
Foto:Presidência da República
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A memória que não podemos perder

Especial

A ADFA celebrou os 42 anos da Revolução do 25 de Abril com um almoço-convívio reali-
zado na Sede Nacional, no dia 21 de abril, em Lisboa. Foi mais de uma centena os parti-
cipantes nesta iniciativa.
Estiveram neste evento o representante da Associação 25 de Abril, coronel Carvalho de 
Mendonça, que leu a mensagem da A25A aos presentes, o presidente da Junta de Fre-
guesia do Lumiar, Pedro Delgado Alves, o militar de abril coronel Mário Tomé, membros 
dos Órgãos Sociais Nacionais e associados, familiares e amigos, entre os quais os repre-

sentantes da Delegação de Coimbra.
A ADFA salienta que “os deficientes das Forças Armadas são parte da substância que 
deu força ao 25 de Abril, como consequências vivas de uma Guerra Colonial de 14 anos”.
Na Sede Nacional evocou-se o pleno exercício da Cidadania, realçando-se o Mérito de 
que a Associação é credora e a Liberdade em que defende os deficientes militares e os 
Direitos Humanos dos que tudo deram pela Pátria.
Encerrando o evento, cantou-se o “Grândola, Vila Morena”.

25 de Abril na ADFA

Almoço comemorativo reúne mais de cem associados, familiares e amigos

Delegação de Setúbal presente no evento comemorativo do 25 de Abril

Inauguração de monumento de homenagem aos combatentes
Numa cerimónia apadrinhada pelo secretário de Estado da Defesa Nacional, Mar-
cos Perestrello, as comemorações do 42º aniversário do 25 de Abril no Montijo con-
taram com a presença da ADFA, representada pela sua Delegação de Setúbal na 
inauguração do Monumento de Homenagem aos Combatentes da Guerra do Ultra-
mar.
O monumento está localizado junto ao cemitério de São Sebastião.
“O Monumento de Homenagem aos Combatentes da Guerra do Ultramar, da auto-
ria de Américo Dimas, pretende recordar e eternizar os militares naturais do conce-
lho do Montijo que tombaram na Guerra do Ultramar ao serviço da Pátria”, divulgou 
o Gabinete de Comunicação da Câmara Municipal de Montijo.
As iniciativas institucionais comemorativas da Revolução dos Cravos tiveram início 
junto ao edifício dos Paços do Concelho, com o hastear da Bandeira Nacional, ao 
som da Fanfarra dos Bombeiros Voluntários do Montijo.
À tarde, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, teve lugar a Sessão Solene, com 
as intervenções do presidente da Câmara Municipal do Montijo, Nuno Canta, da 
presidente da Assembleia Municipal do Montijo, Maria Amélia Antunes, e dos repre-
sentantes dos partidos políticos com assento na Assembleia Municipal do Montijo.
Ao fim da tarde, na Praça da República, a Banda da Sociedade Filarmónica 1º de 
Dezembro realizou um concerto.
A ADFA congratula-se com as iniciativas realizadas para celebrar a Revolução de 
Abril no montijo e agradece o amável convite da autarquia. O presidente da Delega-
ção de Setúbal, José Faria, esteve acompanhado por outros elementos dos Órgãos 
Sociais da delegação.

Fotos:Farinho Lopes

Fotos:Cãmara Municipal de Mo
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Destaque

Assembleia-Geral Nacional aprova Caderno Reivindicativo

O dia 16 de abril marca a data em que se 
realizou a Assembleia-Geral Nacional Or-
dinária, nas instalações do Colégio Militar, 
em Lisboa. A sala não se encheu de asso-
ciados mas os trabalhos decorreram com 
a força que a ADFA tem trazido a este tipo 
de reuniões.
A Assembleia aprovou por maioria, com 
três abstenções, o relatório de atividades 
do CN, aprovando também o Execução do 
Orçamento da ADFA relativo ao exercício 
de 2015.
A MAGN recebeu elogios por ter feito pu-
blicar no ELO o relatório de atividades do 
CN, com o Parecer do CFN, introdução 
ao Relatório Operacional e Contas. “Mais 
informação para melhor análise destes 
documentos”, foi o apelo que alguns as-
sociados deixaram, elogiando a última 
edição do ELO, que, desta vez, publicou de 
forma mais abrangente o dossiê dedicado 
à AGNO.
No ponto referente ao processo de repa-
ração moral e material dos deficientes 
militares, José Arruda, presidente da DN, 
apresentou os pontos que constituem o 
caderno reivindicativo da ADFA. “Esta-
mos a viver o ciclo do 40º aniversário da 
publicação do DL 43/76, de 20 de janeiro”, 
evocou o presidente, salientando que “to-
dos estes anos têm sido de luta, de muito 
trabalho e de afincada preparação dos 
documentos que defendam, pela mão da 
ADFA, os direitos de todos dos deficientes 
das Forças Armadas”.
O novo Governo tem já, “em cima da 

mesa”, o dossiê que a A ADFA lhe apresen-
tou em 2 de março, numa audiência com o 
secretário de Estado da Defesa Nacional, 
Marcos Perestrello. “Temos como grande 
objetivo a resolução de questões impor-
tantes como o Plano de Apoio aos Defi-
cientes Militares, a Carta Magna dos direi-
tos dos deficientes militares, o DL 503/99 
e o controlo de rendimentos e as pensões 
das viúvas dos DFA”, resumiu o presidente, 
salientando que a ADFA não abranda os 
seus esforços em prol da apresentação e 
da resolução efetiva das questões dos de-
ficientes militares. O documento é ainda 
mais abrangente nos seus pontos e con-
tou com o contributo das delegações na 
sua elaboração.
O presidente da ADFA lembrou as várias 
notícias publicadas no ELO, relativas às 
audiências, eventos, iniciativas e visitas 
em que a Associação tem participado ao 
longo do ano. Os Órgãos de Soberania, a 
Instituição Militar e as Organizações Não-
-Governamentais dedicadas aos cidadãos 
portadores de deficiência, têm recebido a 
ADFA em diversas ocasiões.
Foram lidas a introdução e a conclusão 
do plano de ação para a estratégia reivin-
dicativa da ADFA. A DN garantiu que vai 
trabalhar para, junto das entidades ofi-
ciais, resolver as questões dos deficientes 
militares.
No período das intervenções alguns asso-
ciados salientaram algumas das reivindi-
cações legislativas a tratar.
A DN apelou à coesão e à “unidade em 

torno do caderno reivindicativo, trabalho 
a ser melhorado, considerando que, com 
a nossa força e competência, sempre em 
contacto e reflexão com as Delegações, 
possamos levar por diante a defesa dos 
direitos de todos dos deficientes milita-
res”. A votação dos associados foi maio-
ritária, com apenas um voto contra, na 
aprovação deste documento-base.
No ponto relativo às informações de ca-
rácter geral, a DN apresentou as novida-
des sobre o processo da Quinta das Ca-
mélias e a recente criação de um Centro 
de Acolhimento Temporário a Refugiados 
naquele espaço, sobre o Livro dos 40 
Anos da ADFA e sobre a Tipografia da As-
sociação, em processo de encerramento. 
O presidente da MAGN explicou as etapas 
do processo da Quinta das Camélias, alu-
dindo também à recente inauguração do 
Centro e à colaboração da ADFA com as 
entidades competentes para o efeito. Foi 
lida na íntegra a proposta de resolução re-
lativa àquele espaço. 
A proposta dá autoridade à DN para con-
tinuar a coordenar o processo da Quinta 
das Camélias. Aprovado por maioria com 
um voto contra e duas abstenções.
Sobre a Tipografia da ADFA, criada na dé-
cada de 60, pela CVP, está hoje a chegar 
ao fim do seu ciclo. A DN referiu que este 
processo deve ser encerrado com digni-
dade, salvaguardando os direitos dos fun-
cionários daquela estrutura. Continua a 
trabalhar mas já foi entregue à Instituição 
Militar o dossiê com os encargos relativos 

a esta questão.
Antes do encerramento da Assembleia, o 
presidente da DN agradeceu a colabora-
ção das delegações e dos associados, ao 
Livro dos 40 anos da ADFA que conta já 
com os apoios do Montepio e da Funda-
ção Calouste Gulkbenkian.
Acrescentou ainda informação sobre o 
projeto da ADFA no Porto, no âmbito do 
Centro a criar naquele espaço.

Fotos.Rafael Vicente
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Destaque

Estamos todos no ano em que o DL 43/76, de 20JAN, faz quarenta anos desde a sua 
aprovação.
Evoquemos aquele movimento por nós protagonizado desde 14MAI1974.
Ali, no Palácio da Independência, forjámos a nossa estratégia, adotámos o nosso lema 
“somos a força justa das vítimas de uma guerra injusta”.
Fomos todos cumprir o serviço militar obrigatório e “atirados para a guerra colonial”. 
Regressámos marcados por uma deficiência de carater permanente, hoje estamos mais 
doentes, vivemos no ciclo do envelhecimento que queremos que seja mais ativo e, por 
isso, duradouro.
É importante citar uma passagem do preâmbulo do DL 43/76 que refere o seguinte: “As 
leis promulgadas até 25 de Abril de 1974 não definem de forma completa o conceito de 
DFA, o que deu lugar a situações contraditórias, como a marginalização dos inválidos da 
1.ª Grande Guerra e dos combatentes das campanhas ultramarinas, e criou injustiças 
aos que se deficientaram nas campanhas pós-1961, além de outros”. Não podemos ter 
memória curta!
Hoje, então, esta Assembleia tem o dever de assinalar com honra os acontecimentos 
daquela época que levaram à grande manifestação, decidida na assembleia geral de 
20SET1975.
Desde aquela data até hoje já foram aprovados mais diplomas, mas ainda não os sufi-
cientes para encerrar o dossier legislativo que reponha a justiça que há muito nos deba-
temos, dia-a-dia, para os atingir.
Os tempos mudaram, nós somos uma instituição singular. Adotamos os valores da par-
ticipação, do diálogo e do contraditório para dar execução à nossa estratégia.
É exigida muita responsabilidade, ponderação e firmeza na ação. A história da nossa 
luta, impregnada de solidariedade e convicções, levou-nos a nunca desistir e foi isso que 
fizemos durante 40 anos e que continuamos a fazer hoje. Assim, tudo começou após a 
publicação do Decreto-lei 43/76. No entanto, lembremos o que está escrito no artigo 8.º 
“Os militares que se diminuíram e não forem considerados nos termos deste decreto-lei 
como DFA serão encaminhados, após a conclusão da sua reabilitação médica, para os 
serviços de reabilitação e integração social e assistência, beneficiando do regime geral 
dos acidentes civis de trabalhos, sem prejuízo dos benefícios directos que possam rece-
ber por parte das forças armadas, enquanto estiverem nas fileiras.”
Reiteremos a nossa confiança. Continuaremos a trabalhar e a lutar, foi para isso que nos 
candidatámos e que recebemos a confiança dos associados, nós órgãos nacionais e os 
dirigentes das delegações.
Potenciemos e acreditemos na ADFA, a grande ponte segura e que só à volta dela garan-
tiremos a nossa dignidade.
Mantidos desde já os primeiros contatos com o Ministério da Defesa Nacional (MDN), 
com audiências com o Ministro da Defesa Nacional e Secretário de Estado da Defesa 
Nacional e com a Secretaria de Estado para a Inclusão das Pessoas com Deficiência, 
onde fizemos a apresentação do nosso programa eleitoral e respetivo caderno reivindi-
cativo, que a seguir se enuncia:

PLANO DE AÇÃO PARA APOIO AOS DEFICIENTES MILITARES (PADM)

De acordo com o programa eleitoral dos atuais órgãos sociais nacionais, locais e regio-
nais, a implementação do PADM constitui um dos objetivos fundamentais deste man-
dato 2016-2018.
Assim, a ADFA pretende potenciar ao máximo a parceria com o MDN, no âmbito do 
PADM, cujo protocolo foi celebrado, em 11 de setembro de 2015.
O PADM, da responsabilidade do MDN e com a coordenação técnica do Centro de Rea-
bilitação Profissional de Gaia (CRPG), entidade na qual a ADFA é parte integrante da 
parceria fundadora, tem como objetivo fundamental promover a saúde, a qualidade de 
vida, a autonomia e o envelhecimento bem-sucedido dos deficientes militares, particu-
larmente dos grandes deficientes, prevenindo a dependência, a precariedade, o isola-
mento e a exclusão. Para sucesso deste projeto, o PADM mobiliza e integra as interven-
ções de um conjunto de organismos e entidades com responsabilidades e respostas de 
apoio aos deficientes militares, nomeadamente: a Direção Geral de Recursos da Defesa 
Nacional (DGRDN), o Estado Maior General das Forças Armadas/Hospital das Forças 
Armadas (EMGFA/HFAR), os três ramos das Forças Armadas (Armada, Exército e Força 
Aérea), o Instituto de Ação Social das Forças Armadas (IASFA), Laboratório de Produtos 
Químicos e Farmacêuticos (LPQF), o CRPG e a Cruz Vermelha Portuguesa – Lar Militar 
(CVP-LM).
Para reforçar os mecanismos de resposta existentes, o PADM dispõe de uma equipa de 
implementação, que integra a equipa suplementar a cargo do CRPG e técnicos disponi-
bilizados pela ADFA.
A equipa de implementação está sediada nos cinco polos que constituem a base logísti-
ca de operacionalização do Plano: Porto, Coimbra, Lisboa, Açores e Madeira.
A organização, gestão e coordenação do funcionamento dos polos são da responsabili-
dade do CRPG, como entidade coordenadora, sob a supervisão do MDN-DGRDN.
As intervenções de apoio estão organizadas por uma sequência de trabalho que com-
preende: a sinalização das situações que necessitam de apoio; a avaliação das neces-

sidades e a organização de um plano individual de intervenção; a implementação das 
intervenções planeadas; e em função dos níveis de risco, o acompanhamento e monito-
rização dessas situações.
A execução do PADM é acompanhada em sede do CCDFA.
Importante assinalar que o PADM funciona como mediador para todos aqueles que ne-
cessitam de assistência recorrendo a todas as estruturas hospitalares e assistenciais 
existentes.
Temos consciência que a ADFA, com a envolvência e empenhamento de todas as dele-
gações, é e será parceira ativa e empenhada no desenvolvimento deste Plano, avaliando 
e monitorizando.
A ADFA pretende ainda potenciar a intervenção do conselho que integra os represen-
tantes dos Pontos Oficiais de Contato (POC) de cada Instituição para agilizar o Plano 
enquanto resposta social aos deficientes militares e suas famílias, nomeadamente no 
âmbito dos artigos 14.º e 15.º do DL 43/76.
Neste contexto, constitui reivindicação da ADFA que o Plano se materialize em diploma 
a adotar pela Assembleia da República.

CARTA MAGNA

A defesa dos direitos já consagrados e reconhecidos, considerando o DL 43/76, de 
20JAN, como um estatuto intocável bem como toda a legislação aplicável aos deficien-
tes militares – princípios a consignar no documento/proposta de Carta Magna, a sub-
meter ao MDN, para posterior aprovação na Assembleia da República, via MDN.

LAR MILITAR DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA – LMCVP

➢ Garantir que o LM – CVP seja um equipamento social, a funcionar num contexto de 
residência assistida para os grandes deficientes, no âmbito do DL 43/76 (n.º 5, do art.º 
15.º), Despacho homologatório do Secretário de Estado da Defesa Nacional – SEDN, de 
29NOV1996 (Regulamento do LM – CVP) e Despachos do Secretário de Estado da De-
fesa Nacional e dos Assuntos do Mar – SEDNAM, de 18 JUL2006 e 30MAI2007;
➢ No exercício do direito de participação como membro do Conselho Consultivo do LM 
– CVP, a ADFA deve acompanhar e exigir o estrito cumprimento das competências do 
Conselho;
➢ De acordo com o CCADFA, de 11DEZ2014, a ADFA deve analisar e propor alterações 
ao regulamento do LM – CVP face ao agravamento das deficiências, envelhecimento e 
desestruturação familiar;
➢ Face à implementação e desenvolvimento do PADM e ao agravamento das incapacida-
des/deficiências, a ADFA considera ser premente a revisão do protocolo de cooperação, 
assinado no dia 12MAI2015, entre o HFAR, LM – CVP e o IASFA/ADM quanto a alojamen-
to, transporte e alimentação para adaptação protésica e tratamento ambulatório.

DEFICIENTES MILITARES RESIDENTES NO ESTRANGEIRO

Pugnar pela regulamentação da legislação aplicável aos deficientes militares oriundos 
e residentes nos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa – PALOP e outros países 
estrangeiros para efeitos de acesso à assistência médica, medicamentosa e protésica e 
também de acolhimento em Portugal.
Foram celebrados acordos com duas entidades prestadoras de cuidados de saúde 
(ICOR e CLINICARE), em Moçambique, em vigor desde 01JUL2015.
Acompanhar e monitorizar a implementação do protocolo celebrado com a Associação 
Nacional de Deficientes Angolanos – ANDA, no dia 27NOV2015.

QUESTÕES LEGISLATIVAS

1) DEFICIENTES MILITARES

1.1) A não aplicação do regime do DL 503/99, de 20NOV, aos deficientes militares do 
serviço militar obrigatório (Memo remetido à SEADN, em 22JUL2015);
1.2) Atribuição do abono suplementar de invalidez aos deficientes militares em serviço 
com menos de 60% de incapacidade (Memo remetido à SEADN, em 22JUL2015);
1.3) Abertura de prazo para revisão de processo por agravamento das lesões aos defi-
cientes militares em serviço (pensionistas de invalidez, Grande Deficiente das Forças 
Armadas – GDFA e Grande Deficiente do Serviço Efetivo Normal – GDSEN) (Memo re-
metido à SEADN, em 22JUL2015);
1.4) A aplicação do n.º 1, do art.º 12.º, do Código do Imposto sobre o Rendimento das 
Pessoas Singulares – CIRS, aos deficientes em serviço abrangidos pelo art.º 127.º, do 
Estatuto da Aposentação, com efeitos a 01JAN2009 (Ofício remetido ao Secretário de 
Estado dos Assuntos Fiscais - SEAF, em 23JAN2015; E-mail remetido à SEADN c/c ao 
SEAF, em 23JAN2015; E-mail remetido ao INR, em 28ABR2015; Contatos com o Gabi-
nete do SEAF por correio eletrónico, em 03MAR2015, 22MAI2015 e 26JUN2015 e vários 
contatos por telefone);

PROPOSTA REIVINDICATIVA APROVADA NA ASSEMBLEIA - GERAL 
NACIONAL ORDINÁRIA DE 16 DE ABRIL DE 2016
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1.5) Reabertura do prazo para a qualifi cação como Defi ciente Civil das Forças Armadas 
– DCFA, ao abrigo do DL 319/84, de 01OUT (Memo remetido à SEADN, em 22JUL2015);
1.6) A reposição do cálculo do abono e prestação suplementar de invalidez pela Remu-
neração Mínima Mensal Garantida – RMMG;
1.7) Não exigibilidade do título de habilitação legal para a condução para o DFA usufruir 
do Imposto Sobre Veículos – ISV (Memo remetido à SEADN, em 21ABR2015; Memo re-
metido ao SEAF, em 21ABR2015; E-mail remetido ao INR, em 28ABR2015);
1.8) Pugnar para que o grau de incapacidade relevante para efeitos de qualifi cação como 
GDSEN seja alterado para 60% (Memo remetido à SEADN, em 22JUL2015);
1.9) Exigir a aplicação do DL 233/2007, de 19JUN, aos DFA com o posto de furriel, com 
efeitos a 01JAN2002 (Memo remetido à SEADN, em 22JUL2015);
1.10) Que a Caixa Geral de Aposentações – CGA efetue o cálculo do suplemento de ser-
viço de paraquedista aos DFA com base em 36 anos de serviço;
1.11) Pugnar para que sejam salvaguardados os direitos dos defi cientes militares, bene-
fi ciários titulares do regime especial PRT 1034/2009, face à implementação da prescri-
ção eletrónica desmaterializada;
1.12) Que a ADFA reivindique junto do Chefe do Estado-Maior do Exército – CEME a indi-
cação de um serviço capaz de dar resposta às dúvidas dos DFA sobre a aplicação do DL 
296/2009, de 14OUT (Memo remetido ao CEME, em 27ABR2015);
1.13) Clarifi cação dos conceitos de “serviço de campanha ou campanha”, “circunstân-
cias diretamente relacionadas com o serviço de campanha” e “risco agravado equipará-
vel ao defi nido nas situações revistas” anteriormente;
1.14) Acompanhar o trabalho desenvolvido pela equipa de projeto do MDN, para o re-
desenho do processo de qualifi cação como DFA, no sentido da tramitação do processo 
nunca exceder o prazo de dois anos;
1.15) Região Autónoma dos Açores: que aos defi cientes militares, benefi ciários titula-
res da ADM, no regime especial PRT 1034/2009, de 11SET, que residem na região, não 
sejam restringidos os seus direitos, nomeadamente no que concerne à realização de 
meios complementares de diagnóstico, em virtude da entrada em vigor da PRT 51/2014, 
de 30JUL (Ofício remetido ao IASFA, em 17MAR2015).

2) CÔNJUGE/UNIDO DE FACTO OU VIÚVA DE DEFICIENTE MILITAR

2.1) Pugnar para que a Pensão de Preço de Sangue – PPS não esteja sujeita ao controlo 
de rendimentos (Ofício remetido à SEADN, em 01AGO2014; Correio eletrónico do chefe 
do Gabinete da SEADN, em 13NOV2015, equacionada a apresentação de proposta pelo 
MDN de uma norma em sede de projeto de Orçamento de Estado para 2016 que salva-
guarde o pretendido pela ADFA);
2.2) Que a aplicação do n.º 1, do art.º 12.º, do CIRS, quanto à transmissibilidade de pen-
são, tenha efeitos pelo menos a 15MAR2014 (data em que a transmissibilidade de pensão 
fi cou excecionada da Contribuição Extraordinária de Solidariedade – CES) (Ofício reme-
tido ao SEAF, em 23JAN2015; E-mail remetido à SEADN c/c ao SEAF, em 28JAN2015; 
E-mail remetido ao INR, em 28ABR2015; Contatos com o Gabinete do SEAF por correio 
eletrónico, em 03MAR2015 e 22MAI2015 e vários contatos por telefone);
2.3) Manutenção na Assistência na Doença aos Militares – ADM dos cônjuges/unidos 
de facto quando no exercício de funções com descontos para a Segurança Social (ante-
rior Regime Protocolado) (E-mail remetido à SEADN, em 28JAN2015);
2.4) Pugnar para que a CGA, no caso de morte de pensionistas de invalidez no exercício 
de funções públicas, proceda ao cálculo das pensões, a que a viúva/unido facto tem 
direito, em separado (transmissibilidade de pensão + pensão de sobrevivência) (Ofício 
remetido à CGA, em 22JUL2015);
2.5) Que as pensões das viúvas/unidas de facto atribuídas por morte do defi ciente mili-
tar e que se encontram degradadas devem ser revistas.

3) INSTITUTO DE AÇÃO SOCIAL DAS FORÇAS ARMADAS

3.1) Pugnar pela inscrição dos pensionistas de invalidez como benefi ciários do IASFA;
3.2) A ADFA deve continuar a reivindicar para que seja aceite como membro efetivo do 
Conselho Consultivo do IASFA;
3.3) A ADFA considera que o Plano Estratégico para o Apoio Social do IASFA deve obser-
var e integrar o que venha a ser delineado no âmbito do PADM.

4) PARTICIPAÇÃO

4.1) Potenciar as competências do CCADFA, a quem incumbe as políticas de reabilita-
ção dos defi cientes das Forças Armadas;
4.2) Que a DGRDN monitorize o processo de reabilitação dos defi cientes militares (PRT 
183/2015, de 15SET; Desp. 10971/2015, de 02OUT);
4.3) Potenciar a participação da ADFA enquanto membro do CCODDH que visa a moni-
torização da aplicação da Convenção dos Direitos das Pessoas com Defi ciência;
4.4) Manter e reforçar a participação da ADFA, em colaboração solidária com o Movi-
mento das Pessoas com Defi ciência, na defi nição e implementação da Política Nacional 
de Reabilitação;
4.5) Nas grandes decisões da ADFA, a Direção Nacional pretende manter consultas per-
manentes às delegações e efetuar reuniões com os serviços de apoio jurídico, três a 
quatro vezes por ano, via skype.

PLANO DE AÇÃO PARA IMPLEMENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA 
ESTRATÉGIA REIVINDICATIVA

Promover a solicitação de audiências junto de várias entidades:
a) Presidência da República, através da Casa Militar;
b) Presidência da Assembleia da República;
c) Instituição Militar: CEMGFA, CEMA, CEME, CEMFA, HFAR, IASFA, serviços;
d) Comissão Parlamentar de Defesa Nacional;
e) Comissão de Trabalho e Segurança Social;
f) Grupos parlamentares;
g) Procuradoria-Geral da República;
h) Provedor de Justiça.
Tendo em conta o resultado actual das audiências concedidas no âmbito do 
Ministério da Defesa Nacional, e de acordo com a vontade politica manifesta-
da pelo Ministério para a resolução de alguns dos temas constantes do nosso 
Projecto Reivindicativo, a Direcção Nacional sem deixar de continuar a defen-
der a sua totalidade, entende dar prioridade às seguintes partes do mesmo; a 
Carta Magna, o Lar Militar da Cruz Vermelha Portuguesa, a não aplicação do DL 
503/99 aos defi cientes militares do SMO e o controlo de rendimentos a que 
estão sujeitas as PPS. Considera e entende a Direção Nacional ser positiva esta 
atenção e compromisso do MDN.
Lembramos aqui que estamos no início de uma novo mandato associativo que será de 
três anos e que entramos num novo ciclo político governamental. Por isso reitera-se o 
reforço da coesão e unidade associativa, pilar essencial para garantir resultados no qua-
dro das nossas reivindicações legislativas.
Para além das questões de representatividade e reivindicações legislativas, nos vários 
planos, a Direção Nacional está comprometida, também, com o contributo para assegu-
rar a reafi rmação da ADFA e assim merece a cuidada atenção do relatório e estudo do 
Grupo de Missão, no sentido de garantir a sustentabilidade económica e fi nanceira da 
ADFA e, por isso, garantir um presente e um futuro com real dignidade.

Lisboa, 16 de abril de 2016 
A Direção Nacional da ADFA
José Eduardo Gaspar Arruda - Presidente
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RESUMO HISTÓRICO

Pelo Despacho conjunto dos Ministé-
rios da Defesa Nacional e das Finan-
ças n.º 190/99, publicado no Diário 
da República n.º 51, II série, de 2 de 
março, foi autorizada a cessão defi-
nitiva, a título oneroso, da parcela do 
PM 41/Lisboa, designado “Quartel do 
Lumiar”, à Associação dos Deficien-
tes das Forças Armadas - ADFA.
A referida parcela tem a área total de 
5 895 m2 (2 330 m2 de área coberta 
e 3 565 m2 de área descoberta), ten-
do como confrontações a nascente a 
Alameda das Linhas de Torres, a sul a 
Azinhaga do Frade e poente e a nor-
te a Universitas (atual Cooptécnica, 
Gustave Eiffel).
A cessão foi feita à ADFA mediante a 
compensação de global de 130 000 
000$00 a liquidar do seguinte modo: 
a) 94 328 313$00 seriam entregues 
diretamente ao Fundo de Pensões 
dos Militares das Forças Armadas;
b) 35 671 687$00 constituiriam re-
ceita do Estado.
As referidas liquidações seriam pa-
gas em prestações.
O referido despacho prevê que o não 
pagamento pela ADFA dos valores 
fixados importa a “imediata exigibili-
dade dos montantes em dívida, cujo 
não pagamento determina a devolu-
ção do imóvel do Ministério da Defe-
sa Nacional.”

PLANO DE AÇÃO

De acordo com o resumo histórico 
sobre o PM 41 – Quinta das Camélias 
atrás referido, a atual Direção Nacio-
nal e as antecedentes desenvolve-
ram toda uma série de ações condu-
centes a encontrar uma solução para 
o aproveitamento social deste equi-
pamento, conforme intenção inscrita 
no ato de cessação.
Até hoje a ADFA não conseguiu cum-
prir as suas obrigações perante o Mi-
nistério da Defesa Nacional – MDN 
por razões financeiras, tendo em 
conta que para sermos proprietários 
deste património teremos que des-
pender cerca de 340.000,00€, que 
não possuímos.
Uma das primeiras ações desenvol-
vidas, a partir de 2007, foi o estabe-
lecimento de uma parceria credível 
que se concretizou com a Empresa 
Pública Municipal de Urbanização de 
Lisboa - EPUL. No âmbito desta par-
ceria a ADFA conseguiu que o PM 41 
– Quinta das Camélias fosse integra-
do no Plano Diretor Municipal – PDM 
que passou a permitir a construção 
de um novo edificado que até aí não 
era possível. 
A EPUL, na altura presidida pelo Ge-
neral Luís Sequeira, elaborou um 

projeto sustentado, que incluía uma 
parte de construção para venda e 
outra para fins sociais prosseguidos 
pela ADFA, tendo este mesmo proje-
to sido apresentado, atempadamen-
te, ao Conselho Nacional, pelos téc-
nicos da EPUL.
Com a extinção da EPUL, a ADFA so-
licitou à Câmara Municipal de Lisboa 
– CML o apoio técnico necessário 
para prosseguir com o projeto apre-
sentado pela ex-EPUL, o qual nos foi 
concedido, implicando uma reapre-
ciação deste projeto com alterações 
globais e de pormenor a estudar.
No prosseguimento destes objetivos, 
entre a ADFA conjuntamente com 
a CML, pelouro da área social, foi 
acordado, informalmente, a efetiva-
ção de um protocolo de cooperação, 
que passará, numa primeira fase, por 
obras de recuperação e beneficiação 
dos imóveis, no âmbito do programa 
da edilidade de apoio aos refugiados 
para a criação de um centro de aco-
lhimento de transição, pelo período 
de cerca de dois anos. 
As obras agora efetuadas serão 
aproveitadas para o futuro Centro de 
Apoio Social Integrado, do interesse 
da ADFA e da CML, a serem objeto 
do protocolo a subscrever. O desen-
volvimento deste processo é do co-
nhecimento da Direção-Geral de Re-
cursos da Defesa Nacional - DGRDN, 
passará pela resolução da obtenção 
da titularidade do terreno a favor da 
ADFA, em termos e processo defini-
dos no protocolo a subscrever com 
a CML, que inclui a disponibilização 
das verbas devidas ao MDN. Para 
este efeito, a ADFA enviou à CML, 
Vereador do Pelouro Social, as cer-
tidões das finanças e segurança so-
cial, os estatutos da ADFA e o código 
de acesso à certidão permanente do 
registo comercial. 
Nestes termos, a Direção Nacional 
solicita à Assembleia Geral Nacional, 
de 16 de abril de 2016, realizada no 
Colégio Militar de Lisboa, uma moção 
de confiança para que a DN prossiga 
este processo de cooperação com a 
CML, na salvaguarda dos interesses 
da ADFA.
A Direção Nacional compromete-se 
a solicitar ao presidente da Mesa da 
Assembleia Geral Nacional - MAGN 
que inclua na ordem de trabalhos da 
próxima Assembleia Geral Nacional 
um ponto específico relativo ao pro-
cesso PM 41 – Quinta das Camélias 
para informação e/ou tomada de de-
cisões.

Lisboa, 16 de abril de 2016.

A Direção Nacional
O Presidente da DN
José Eduardo Gaspar Arruda

PROPOSTA DE RESOLUÇÃO PARA O PM 41 - QUINTA DAS CAMÉLIAS
APROVADA NA ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA DE 16 DE 
ABRIL DE 2016

Foto:Rafael Vicente
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Definição das Áreas Geográficas de Intervenção dos Técnicos 

da Equipa de Implementação 
 

Área geográfica  Técnico/a 

Distrito de Bragança 
Todos os concelhos 

Carmina Gomes 
T. 925 604 523 

carmina.gomes@padm.crpg.pt 
 

Polo Porto 

Distrito de Braga 
Concelhos de Amares, Barcelos, Braga, Fafe, Guimarães, Póvoa de 
Lanhoso, Terras de Bouro, Vieira do Minho, Vila Nova de Famalicão 
e Vila Verde 

Distrito de Vila Real 
Todos os concelhos 

Distrito da Guarda 
Todos os concelhos, com exceção dos de Manteigas e Sabugal 

Distrito do Porto 
Todos os concelhos 

Vera Silva 
T. 960 076 911 

vera.silva@padm.crpg.pt 
 

Polo Porto 
 

Distrito de Viana do Castelo 
Todos os concelhos 

Distrito de Braga 
Concelhos de Cabaceira de Bastos, Celorico de Bastos e Esposende 

Distrito Aveiro 
Concelhos de Arouca, Castelo de Paiva, Espinho, Estarreja, Feira, 
Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, S. João da Madeira e Vale de 
Cambra 

Distrito de Aveiro 
Concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, Ílhavo, 
Mealhada, Oliveira do Bairro, Sever de Vouga e Vagos 

Norberto Simões 
T. 960 076 902 

norberto.simoes@padm.crpg.pt 
 

Polo Coimbra 
 
 

Distrito de Coimbra 
Todos os concelhos 

Distrito de Leiria 
Concelhos de Alvaiázere, Ansião, Batalha, Castanheira de Pera, 
Figueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha Grande, Pedrogão e Pombal 

Distrito de Viseu 
Todos os concelhos 

Distrito da Guarda 
Concelhos de Manteigas e Sabugal 

Distrito de Castelo Branco 
Todos os concelhos 

Distrito de Portalegre 
Concelhos de Castelo de Vide, Crato, Gavião, Marvão, Nisa e 
Portalegre 

  Distrito de Lisboa 
Todos os concelhos 

Ana Machado 
T. 917 365 357 

ana.machado@padm.crpg.pt 
 

Polo Lisboa 

Distrito de Santarém 
Todos os concelhos 

Distrito de Setúbal 
Todos os concelhos  

Alexandra Gonçalves 
T. 925 574 012 

alexandra.goncalves@padm.crpg.pt 
 

Polo Lisboa 

Distrito de Leiria 
Concelhos de Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, Nazaré, 
Óbidos, Peniche e Porto de Mós 

Distrito de Beja 
Todos os concelhos 

Distrito de Évora 
Todos os concelhos 

Distrito de Portalegre 
Concelhos de Arronches, Alter do Chão, Avis, Campo Maior, Elvas, 
Fronteira, Monforte, Ponte de Sôr e Sousel 

 Distrito de Faro 
Todos os concelhos 

Natércia Raposo 
T. 960 081 716 

natercia.raposo@padm.crpg.pt 
 

Polo Lisboa 
 Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros países 

Região Autónoma dos Açores 

Maria Botelho 
T. 960 076 876 

maria.botelho@padm.crpg.pt 
 

Polo dos Açores 

Região Autónoma da Madeira 

Idalina Freitas 
T. 968 581 300 

idalina.freitas@padm.crpg.pt 
 

Polo da Madeira 
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Ação inicial de formação da 
equipa técnica de implementação 
do PADM

Sessão de trabalho envolvendo 
elementos do Ministério da 
Defesa Nacional, da ADFA, do 
CRPG e da equipa técnica de 
implementação do PADM

Definição das Áreas Geográficas de 
Intervenção dos Técnicos da Equipa 
de Implementação

Como surgiu o PADM?
O Plano de Ação para Apoio aos Deficientes Militares – PADM resulta do reconhe-
cimento da necessidade de apoiar os deficientes militares no acesso às medidas 
de reabilitação e assistência previstas na legislação que se lhes aplica, conside-
rando as dificuldades acrescidas resultantes da fase da vida em que se encon-
tram.
A quem se destina?
O PADM abarca todos os deficientes militares, nos seus diferentes enquadra-
mentos legais, designadamente os grandes deficientes.
Os cuidadores dos deficientes militares em situação de autonomia limitada ou 
de dependência constituem-se também como área de preocupação e apoio do 
Plano.
Qual o objetivo do PADM?
O PADM tem como objetivo fundamental promover a saúde, a qualidade de vida, 
a autonomia e o envelhecimento bem-sucedido dos deficientes militares, parti-
cularmente dos grandes deficientes, prevenindo a dependência, a precaridade, o 
isolamento e a exclusão.
Qual o âmbito dos apoios do PADM?
Os apoios do PADM situam-se ao nível da/o:
•Promoção da funcionalidade e do bem-estar físico;
•Promoção do bem-estar psicossocial;
•Apoio em situações de autonomia afetada ou de dependência.
Como considerar o PADM?
•Um ponto de contacto permanente, uma “porta de acesso” para apoiar a resolu-
ção dos problemas dos deficientes militares em dificuldade, quando não tenham 
capacidade e autonomia para o fazer.
•Uma ajuda no acesso aos apoios existentes, sejam as da responsabilidade das 
Forças Armadas, sejam os da comunidade.
•Um acompanhamento continuado e individualizado de cada situação, prevenin-
do o agravamento dos problemas.
Quem é a entidade responsável pelo PADM?
O PADM é uma iniciativa do Ministério da Defesa Nacional, através da Direção-
-Geral de Recursos da Defesa Nacional, cabendo-lhe a direção e supervisão da 
sua implementação.  
A coordenação da implementação do PADM é da responsabilidade do CRPG-
-Centro de Reabilitação Profissional de Gaia.
Que outras entidades intervêm no PADM?
O PADM mobiliza e integra as intervenções de um conjunto de organismos e enti-
dades com responsabilidades e respostas de apoio aos deficientes militares:
•Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional - DGRDN
•Estado Maior General das Forças Armadas/ Hospital das Forças Armadas – 
EMGFA/HFAR
•Ramos das Forças Armadas – Marinha, Exército e Força Aérea
•Instituto de Ação Social das Forças Armadas - IASFA
•CRPG - Centro de Reabilitação Profissional de Gaia
•Associação dos Deficientes das Forças Armadas - ADFA
•Cruz Vermelha Portuguesa/Lar Militar – CVP/LM
Qual o dispositivo de intervenção do PADM?
A equipa de implementação do PADM está sediada nos cinco polos que consti-
tuem a sua base de ação - Porto, Coimbra, Lisboa, Açores e Madeira - localizados 
nas Delegações da ADFA situadas naquelas regiões.
Como são prestados os apoios?
As intervenções de apoio compreendem várias fases:
•A sinalização das situações de necessidade de apoio;
•A avaliação das necessidades de cada caso e a elaboração de um plano indivi-
dual de intervenção;
•A disponibilização dos apoios previstos para cada caso;
•O acompanhamento de cada situação ao longo do tempo.
Quem pode sinalizar as situações a apoiar?
A sinalização de situações a apoiar no âmbito do PADM poderá ser efetuada por:
•Deficientes militares, seus familiares, cuidadores ou outras figuras próximas;
•Dirigentes, profissionais, ou associados da ADFA;
•Técnicos das estruturas da comunidade;
•Membros da comunidade onde se inserem os deficientes militares.
Como podem ser sinalizadas as situações a apoiar?
Podem ser sinalizadas situações que inspirem cuidado ou se julgue necessário 
apoiar: 
•Através do contacto direto dos deficientes militares, das suas figuras de apoio, 
ou de pessoas da comunidade com o técnico da equipa do PADM responsável 
pela área geográfica da residência do deficiente militar, por telefone ou correio 
eletrónico. 
•Através de contacto para a Linha de Atendimento dos Deficientes Militares 
(LADM) – 800 100 103, a funcionar entre as 08H00 e as 20H00 dos dias úteis.
•Através do envio de Ficha de Sinalização por parte de dirigentes e profissionais 
da ADFA e profissionais de outras entidades para o técnico da equipa do PADM 
responsável pela área geográfica da residência do deficiente militar.

O PADM em Ação
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Notícias

CONSIGNAÇÃO DE 0.5% DO IMPOSTO LIQUIDADO (LEI NRº 16/2001 DE 22 DE JUNHO)  

ENTIDADES BENEFICIÁRIAS DO IRS CONSIGNADO

Instituições Religiosas (art. 32º, nº 4)

Instituições Particulares de Solidariedade Social ou Pessoas Coletivas de Utilidade Pública (art. 32º, nº 6)

NIPC

500032246901

9

000000 22

ASSOCIAÇÃO 
DOS DEFICIENTES 
DAS FORÇAS 
ARMADAS

Uma rede
solidária

Consigne 0,5% do seu IRS à ADFA

Sem custos para si.

...e desde já o nosso obrigado

Faça parte desta Rede!

Complementarmente à sua atividade de apoio aos associados, a Delegação da ADFA no 
Porto está empenhada em reforçar a sua atividade com uma maior integração dos asso-
ciados na sociedade civil e na cultura. Prova disso, no dia 4 de abril teve lugar na Casa da 
Música do Porto um espetáculo de teatro no qual alguns associados, muito em especial 
grandes defi cientes, participaram com enorme sucesso.
A peça teatral “Gulag” atingiu os seus objetivos, procurando evidenciar as condições 
em que funcionavam os gulags na ex-União Soviética e imprimindo uma imagem tétrica 
desses campos de prisioneiros que mais não eram do que campos de concentração. 
Das razões que levavam os cidadãos a irem parar aos gulags, em que a justiça dita popu-
lar, estava arredada do respeito de todos os direitos humanos até à vida no interior dos 
gulags, tudo foi escalpelizado duma forma soberba.
A participação dos associados conseguiu ter um impacto de intervenção a favor dos 
direitos humanos – desmascarando situações deste género, defendem-se esses direi-
tos – e de repulsa, por formas ditatoriais que não se coadunam com sociedades demo-
cráticas. Mas para além da carga política e humanitária, a presença e atuação dos as-
sociados permitiu também colocar frente a frente duas gerações – os mais jovens e os 
mais velhos – numa simbiose perfeita. Essas duas gerações, participando em conjunto 
nesse espetáculo, permitiu que os mais jovens, muitas vezes arredados dos dramas dos 
defi cientes, se apercebessem que a luta destes pelos seus direitos são uma causa justa 
porque para além da defi ciência, que infelizmente os afetou para toda a sua vida, são ho-
mens como todos os outros, muitas vezes com maior espiritualidade que o cidadão co-
mum porque interiorizam com as suas mazelas uma fi losofi a de vida muito sui generis. 
Se este aspeto social foi muito bem conseguido, não menos importante é o facto de os 
associados participarem num evento cultural que é marcante e que só é possível com 
um trabalho de equipa. A reação dos espetadores que enchiam a sala de espetáculos foi 
o refl exo do que se passava no palco e não foi surpresa, quando os espetadores deixa-
ram a sua passividade para aclamarem com sofreguidão o esforço feito para que este 
espetáculo fosse um marco importante para a ADFA, para os seus associados, para os 
cidadãos da cidade do Porto, para a Casa da Música e para a cultura portuguesa.
Quiseram as circunstâncias que nessa noite estivessem vários membros da Direção 
Nacional da ADFA e nomeadamente o presidente da Direção Nacional, José Arruda. A 
presença desses membros surgiu numa pausa às reuniões que decorreram naquele dia 
entre a DN e a Direção da Delegação do Porto. De assinalar que na sequência desta des-
locação, os membros da DN aproveitaram essa deslocação ao norte para reuniões com 

os Órgãos Sociais da Delegação de Famalicão, com vista a melhor conhecer os proble-
mas que estes enfrentam, discutir soluções em que se torna necessária a intervenção 
nacional e explicar o conjunto de medidas a implementar para aumentar a efi ciência e 
sustentabilidade da ADFA.
As reuniões no Porto foram também muito frutuosas, quer pelo diálogo entre os diversos 
escalões da Associação, quer para que se diagnosticassem problemas que geralmente 
se colocam aos associados, e se estudassem soluções para os mesmos e se defi nissem 
políticas estruturantes para defesa dos direitos dos defi cientes das forças armadas, 
muitas vezes ainda não cumpridos, e que criam situações desumanas e que tanto afe-
tam a vida de quem mais necessita. Também esteve em cima da mesa a discussão de 
medidas a aplicar para uma maior efi ciência de gestão da ADFA, quer na Delegação do 
Porto, quer na ADFA no seu todo.
O projeto de modernização das instalações da Delegação do Porto, para melhor servir 
os interesses dos associados, não foi esquecido, tendo-se discutido em pormenor os 
projetos que estão previstos nessa área, os envolvimentos fi nanceiros, a necessidade 
de mobilização dos associados e o trabalho a realizar para obter apoios que permitam 
fi nanciar esses projetos sem afetar os orçamentos da ADFA.
O que pode concluir-se é que com o esforço e a união de todos, permitindo a tão falada 
coesão da ADFA, tudo poderá ser possível embora seja exigido muito trabalho e muita 
dedicação.

Luís Pereira

“GULAG” NA CASA DA MÚSICA DO PORTO

A ADFA reforça a sua atividade na área da cultura, da integração e da modernização

Consignação de IRS à ADFA
A ADFA expressa os seus agradecimentos pela colaboração do Ministério da Defesa 
Nacional, que divulgou o apelo à consignação de IRS a favor da Associação no site 
interno do Ministério. A Associação agradece e cumprimenta o MDN na pessoa do 
seu secretário-geral, Gustavo Madeira.
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Desporto Com Sentido
Importância do pequeno-almoço e dos lanches

Saúde e bem-estar

Desde pequenos ouvimos dizer que o pequeno-almoço é 
a refeição mais importante do dia. Trata-se, de facto, de 
uma refeição valiosa, embora todas exerçam um papel 
fundamental no fornecimento de energia e nutrientes es-
senciais ao organismo. Porém, neste artigo irei focar no 
pequeno-almoço e nas refeições compostas por alimen-
tos dos mesmos grupos do pequeno-almoço: os lanches.
A importância atribuída ao pequeno-almoço deve-se ao 
facto de ser ingerido após várias horas de jejum noturno 
com o propósito de atuar como kickoff para o novo dia, 
ou seja, irá ajudar a despertar com a energia e nutrientes 
necessários. 
Os alimentos irão atuar na manutenção do açúcar no 
sangue, (evitando mal-estar geral, fraqueza, desconcen-
tração, cefaleia…), na otimização do rendimento físico e 
intelectual (melhor produtividade nas tarefas quotidia-
nas, no trabalho, na capacidade de raciocínio, leitura…), 
na manutenção da capacidade de resposta e de reflexos 
(maior concentração, evitando acidentes de trabalho, de 
viação e domésticos), no equilíbrio do apetite ao longo do 
dia (evitando ingestões excessivas e, consequentemen-
te, o desenvolvimento de excesso de peso/obesidade e 
doenças crónicas associadas).
Após o pequeno-almoço, a ingestão de pequenas refei-
ções em intervalos regulares, irá potenciar os benefícios 
do pequeno-almoço. Introduza o meio da manhã e o(s) 
meio(s) da tarde de forma a evitar passar mais do que 3,5 
horas sem comer.
Nestas refeições, poderá optar por leite, iogurte ou ovo 
cozido ou mexido com pão de sementes ou de mistura 

de cereais integrais, flocos de milho, tostas, bolachas sim-
ples ou fruta fresca. Para o recheio do pão, tostas ou bo-
lachas, opte por queijo azeite ou manteiga de amendoim, 
em quantidades moderadas. 
Adicione frutos desidratados (alperces, uvas passas), no-
zes, avelãs, amêndoas, apenas se tiver um gasto energé-
tico elevado ao longo do dia.
Todas as opções indicadas são práticas, fáceis de ingerir 
e nutritivas, pelo que a desculpa da falta de tempo mati-
nal, não se pode aplicar.
É conveniente que estas refeições ocorram num am-
biente calmo e tranquilo, com tempo, para que não haja 
ingestão excessiva de alimentos, e para que estes sejam 
degustados e mastigados de forma a facilitar o processo 
digestivo. 
Aqueles que referem não ter apetite pela manhã, devem 
rever a quantidade de alimentos que ingerem ao jantar ou 
à ceia, e devem ir estimulando o apetite com pequenas 
quantidades de alimentos leves, de fácil digestão e agra-
dáveis. Sugiro iogurte sólido, ou outro leite fermentado, 
ovo ou fruta.
Não esquecer, logo pela manhã reserve minutos para o 
pequeno-almoço e não saia de casa sem a lancheira com 
os lanches planeados e com água.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

angela.s.henriques@gmail.com

Desporto
Apresentação de Manuais de Desporto 
Adaptado

A Associação de Paralisia Cerebral de Almada Seixal 
(APCAS) realizou, no dia 6 de abril, em Lisboa, a conferên-
cia final do Projeto “Desporto Com Sentido”, cofinanciado 
pelos EEA Grants (Islândia, Liechtenstein e Noruega), no 
âmbito do Programa Cidadania Ativa, gerido pela Funda-
ção Calouste Gulbenkian.
O Projeto Desporto com Sentido promove a inclusão das 
crianças e jovens nas escolas e comunidade através da 
prática desportiva, “com uma forte sensibilização dos se-
tores educativos e desportivos, no sentido de incrementar 
os índices de participação das crianças e jovens com de-
ficiência”.
Nesta última conferência foi apresentado todo o trabalho 
desenvolvido ao longo do projeto, divulgando-se os 21 ma-
nuais de Desporto Adaptado, vídeos e materiais didático-
-pedagógicos, bem como a plataforma e-learning “Todos 
em Jogo” e os resultados alcançados no Centro de Treino 
de Competências para o Desporto Adaptado e nas ações 
de sensibilização realizadas. 
Foram parceiros formais do Projeto a Direção-Geral de 
Educação, a Câmara Municipal do Seixal e a Faculdade de 
Motricidade Humana.
A Sessão de Abertura e o decorrer dos vários painéis esti-
veram sob a responsabilidade de José Patrício, presidente 
da APCAS. Foram apresentados os resultados do Projeto 
e durante a sessão intervieram várias individualidades li-
gadas, de uma forma ou de outra, ao Projeto.
O Projeto “Desporto com Sentido” centra-se na produ-
ção de ferramentas necessárias à inclusão pelo Desporto 
através da conceção de um manual generalista de Des-
porto Adaptado e 20 manuais específicos de várias mo-
dalidades desportivas adaptadas, entre as quais a moda-
lidade de Boccia. Estes manuais são acompanhados de 
suporte digital e de materiais didático-pedagógicos.
O projeto tem, também, como objetivo a criação de um 
Centro de Treino de Competências para o Desporto Adap-
tado e a rentabilização da plataforma e-learning “Todos 
em Jogo”. Este projeto já envolve mais de 40 colabora-
ções, onde se incluem diversas personalidades do mundo 
académico, associações desportivas, federações, entre 
muitas outras.
A elaboração da coleção de manuais apresentada envol-
veu 58 autores e 42 colaboradores (pessoas singulares 
e coletivas). O secretário da Direção Nacional da ADFA, 
José Pavoeiro, também participou na elaboração do ma-
nual referente ao Ciclismo.
Vão ser distribuídos vários kits de materiais para a práti-
ca desportiva adaptada por diversas escolas e centros de 
formação.

Foto:Rafael Vicente

Foto:DR
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AUDI  

AUDI A 1 SPORTBACK

1.2 TFSI Sport  150 cv 19.072,20 25.010,00

1.4 TFSI  S tronic Sport 150 cv 21.064,07 27.460,00

1.4 TDI 116 cv 16.433,44 23.170,00

1.6 TDI Sport 116 cv 17.734,25 24.770,00

1.6  TDI Sport S tronic 116 cv 19.607,10 23.457,00

AUDI A3 LIMOUSINE

1.4 TFSI Sport 150 cv 26.486,84 34.130,00

1.6 TDI Attraction S tronic  110 cv   23.394,52 32.230,00

2.0 TDI Sport  150 cv 25.801,15 37.540,00

2.0 TDI Sport  S tronic 27.058,91 39.790,00

2.0 TDI  Sport 184 cv 28.458,72 41.090,00

2.0 TDI Attaction 184 cv 26.426,20 38.590,00

2.0 TDI Sport S Tronic quattro 31.708,27 46.340,00

AUDI A 3 SPORTBACK

1.4 TFSI Sport 25.877,08 33.380,00

1.4 TFSI Sport S tronic 27.706,35 35.630,00

1.8 TFSI Sport S tronic 28.525,68 39.640,00

1.6 TDI Attraction 110 cv 20.793,61 28.820.00

1.6 TDI Sport 110 cv 23.257,03 31.850,00

1.6 TDI Attraction S Sport 110 cv 23.691,35 35.017,00

1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.914,85 34.100,00

2.0 TDI Attraction 150 cv 23.101,72 34.290,00

2.0 TDI Sport 150 cv 24.638,50 38.462,00

2.0 TDI Attraction S tronic 150cv 24.359,49 36.540,00

2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.392,01 39.040,00

2.0 TDI Attraction 184 cv 25.759,30 37.840,00

2.0 TDI Sport  184 cv 27.791,82 40.340,00

2.0 TDI Sport S tronic quattro 184 cv 31.098,51 45.590,00

AUDI A4 LIMOUSINE BUSINESS LINE

2.0 TDI 136cv 29.681.58 42.805,00

2.0 TDI 136 Multitronic 30.519,07 45.345,00

2.0 TDI 150 cv 30.485,98 43.935,00

2.0 TDI 150 cv Multitronic 32.232,75 46.435,00

2.0 TDI 190 cv 32.428,35 46.535,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 34.346,57 49.035,00

AUDI A 4 LIMOUSINE

1.8 TFSI 120 cv 24.822,34 36.160,00

2.0 TDI 136 cv 26.653,13 39.080,00

2.0 TDI 136 cv Multitronic 27.490,62 41.620,00

2.0 TDI 150 cv 27.457,53 40.210,00

2.0 TDI  Multitronic 150 cv 42.710,00

2.0 TDI 190 cv 29.399,90 42.810,00

2.0 TDI 190 cv multitronic 31.318,12 45.310,00

2.0 TDI 190  cv quattro S.Tronic 33.108,90 49.310,00

3.0 TDI V6  245 cv quattro S tronic 41.776,76 68.490,00

AUDI A 4 AVANT

1.8 TFSI 120 cv 26.194,41 38.010,00

2.0 TDI 136 cv 27.928,59 40.930,00

2.0 TDI 136 cv Multitronic 28.708,66 43.730,00

2.0 TDI 150 cv 28.675,84 42.060,00

2.0 TDI 150  cv Multitronic 30.261,11 44.560,00

2.0 TDI 190 cv 30.469,16 44.660,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 32.374,93 47.160,00

2.0 TDI 190 cv quattro S. Tronic 33.979,22 51.160,00

3.0 V6 TDI QUATTRO S TRONIC

2.0 TDI 150 cv 30.684,21 44.460,00

2.0 TDI 150  cv Multitronic 32.659,58 46.960,00

2.0 TDI  190 cv 31.927,87 46.060,00

2.0 TDI 190 Multitronic 33.960,39 48.560,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 35.370,93 52.560,00

AUDI A 5 SPORTBACK BUSINESS LINE

2.0 TDI 150 cv 33.826,49 48.325,00

2.0 TDi 150 cv Multitronic 35.801,86 50.824,00

2.0 TDI 190 cv 35.070,15 49.925,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.513.20 56.425,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.102,67 52.425,00

AUDI A4 AVANT BUSINESS LINE

2.0 TDI 136 cv 30.957,05 44.655,00

2.0 TDI  136 cv Multitronic 31.737,12 47.155,00

2.0 TDI  150 cv 31.704,30 45.785,00

2.0 TDI 150 cv Multitronic 33.289,57 48.285,00

2.0 TDI 190 cv 33.497,62 48.385,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 35.403,39 50.885,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 37.007,67 54.885,00

AUDI Q3 PI

2.0 TDI 150 cv 26.976,65 39.970,00

2.0 TDI 150 cv Sport 28.732,75 42.130,00

2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.512,07 44.730,00

2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 30.961,09 46.980,00

AUDI Q5

2.0 TDI 150 cv 31.331,83 48.220,00

2.0 TDI 150 cv 32.535,97 52.220,00

2.0 TDI 150 cv 38.435,90 58.610,00

AUDI Q5 BUSINESS LINE

2.0 TDI 150 cv 34.726,14 52.395,00

2.0 TDI 150 cv quattro 35.930,28 56.395,00

2.0 TDI 190 cv 39.797,69 60.285,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 41.830,21 62.785,00

AUDI A8

Hybrid tiptronic 245 cv 83.927,16 109.560,00

3.0 V6 TDI 285 cv quattro tiptronic Clean 
Diesel 

77.116,79 113.000,00

3.0 V6 TDI 285 cv quattro tiptronic Longo 
Clean Diesel

78.889,03 115.700,00

2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00

2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00

VOLKSWAGEN  

POLO

1.2TSI 90cv Trendline 5 Portas 13.232,12 18.080,10

1.2 TSI 90 cv Lounge 5 Portas 14.291,89 19.383,62

1.2 TSI DSG 110 cv Highline 5 Portas 17.223,56 22.999,78

1.4I TDI 90 cv Trendline 5 Portas 15.087,94 21.569,92

1.4I TDI 90 cv Lounge  5 Portas 16.147,69 22.873,41

1.4I TDI DSG 90 cv Lounge  5 P 17.551,63 24.698,51

1.4I TDI 90 cv R.Line 5 P 16.387,88 23.168,85

1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.212,40 24.232,13

GOLF

1.2 TSI  105cv Trendline 5 Portas 18.072,73 24.315,82

1.4 TSI DSG  105 cv Trendline 5 Portas 19.571,85 26.164,81

1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 18.540,73 27.395,25

1.6 TDI 105 cv Confortline 19.695,94 28.886,45

1.6 TDI  105cv Highline 5 Portas 21.492,08 31.095,70

1.6 TDI DSG 105cv Trendline 5 Portas 20.031,85 29.510,51

2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 23.423,60 36.102,50

2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 24.274,67 38.063,15

2.0 TDI 150 cv 5 Portas Highline      25.219,74 38.311,76

2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 29.829,81 44.193,03

2.0 TDI DSG 184cv GTD 5 Portas 30.263,49 45.667,71

GOLF VARIANTE GASOLINA

1.4  TSI 140 cv Confortline 20.882,47 28.952,66

1.4  TSI 140 cv Highline 22.590,88 31.054,01

1.4  TSI DSG 140 cv Confortline 22.523,19 30.737,60

1.4 TSI  DSG 140cv Highline 24.231,73 32.838,95

MOTORES GÁS NATURAL - GASOLINA

1.4 TGI 110 cv Confortline 24.125.06 33.219,35

1.4 TGI 110 cv Confortline 25.825,94 35.078,28

VOLKSWAGEN GOLF VARIANT DIESEL

1.6 TDI 90 cv Confortline 20.740,83 30.382,55

1.6 TDI 105cv Confortline 21.183,29 30.926,78

1.6 TDI DSG 105cv Sportline 23.063,41 33.379,91

1.6 TDI DSG 105cv Confortlne 22.614,69 32.827,99

2.0 TDI 150cv Confortline 25.095,20 38.299,16

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.008,94 40.196,30

PASSAT

1.6 TDI 120cv Confortline  24.571,25 35.366,35

1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.343,69 37.405,86

2.0 TDI 145cv Confortline 24.847,36 37.915,23

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.081,58 40.136,27

2.0 TDI DSG 190cv Confortline 26.962,07 41.359,86

2.0 TDI DSG 190cv Highline 28.924,09 43.773,14

2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 34.534,01 53.632,29

PASSAT CC

2.0 TDI 14cv BlueMotion Technology  28.269,61 43.038,84

2.0 TDI DSG 143cv BlueMotion Technology 28.804,01 45.337,17

2.0 TDI 177cv BlueMotion Technology 31.094,30 46.583,09

2.0 TDI DSG 177cv 31.888,26 49.442,61

PASSAT VARIANT

1.6 TDI 120cvConfortline 25.791,48 37.007,82

2.0 TDI 150cv Confortline 26.011,59 39.417,53

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.884,45 41.334,68

2.0 TDI DSG 190cv Confortline 28.341,34 43.126,65

2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 45.539,91

2.0 TDI DSG 240cv HighIine 35.008,63 54.371,98

VOLKSWAGEN TIGUAN

2.0 TDI 110 cv Sport 4x2 Blumotion 21.442,44 37.379,36

2.0 TDI 140 Trend 4x2 Blumotion 23.150,66 39.480,47

2.0 TDI 140cv Sport 4x2 Blumotion 24.445,69 42.315,65

2.0 TDI 140cv Trak 4x4 Bluemotion 27.261,27 46.517,80

2.0 TDI DSG 140cv Track 4x4 Bluemotion 28.945,41 49.109,50

2.0 TDI DSG 140 cv Sport 4x4 Bluemotion 29.415,81 49.688,03

2.0 TDI 177 cv Track 4x4 Bluemotion 28.605,34 48.344,39

2.0 TDI 177 cv Sport 4x4 Bluemotion 29.075,,70 48.922,93

2.0TDI 177 cv  DSG Track 4x4 Bluemotion 30.289,54 50.936,10

2.0 TDI 177 cv DSG Sport 4x4 Bluemotion 30.759,90 51.514,64

VOLKSMAGEN SHARAN

2.0I TDI 140 cv Blue TDI Confortline 31.821,02 46.024,35

2.0I TDI  140 cv Blue TDI Highline 33.574,38 48.180,98

2.0I TDI  140 cv DSG6 Blue TDI Confortline 33.258,81 48.052,90

2.0I TDI 140 cv DSG6 Blue TDI Hghline 35.012,17 50.209,53

2.0I TDI 177 cv Blue TDI Confortline 33.331,34 48.402,19

2.0I TDI 177 cv Blue TDI Highline 35.084,68 50.558,79

SKODA   

NOVO FABIA

1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 6V 13.061,22 18.000,00

1.2  TSI Style 110 cv Cx 6V 13.753,43 18.851,40

1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.528,91 19.800,20

1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.219,81 20.650,00

1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.456,04 20.907,50

1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.146,95 21.757,30

1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.802,73 22.711,30

1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.493,63 23.561,11

1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 14.985,61 21.608,00

1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.676,52 22.457,80

RAPID SPACEBACK

1.6 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 15.633,84 24.098,37

1.6 TDI Elegance 90 cv Cx 5V 16.720,06 25.575,00

1.6 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 16740,79 26.444,05

1.6 TDI DSG Elegance 90 cv Cx 7V 17.827,01 27.780,09

1.6 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 16.372,67 25.007,13

1.6 TDI Elegance 105 cv Cx 5V 17.461,48 26.486,96

OCTÁVIA

1.4 TSI 140 cv Elegance Cx 6v 20.302,66 27.908,57

1.4 TSI 140 cv Elegance DSG Cx 7V 22.546,38 30.435,19

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 5V 19.600,12 28.686,00

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx 7V 21.491,27 31.223,89

2.0 TDI 150 cv Elegance Cx 6V 21.204,81 33.291,69

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG Cx 6V 22.532,12 35.838,10

2.0 TDI 150 cv Elegance 20.738,50 32.645,50

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG 22.049,70 35.145.50

OCTÁVIA BREAK

1.4 TSI 140 cv Elegance Cx 6V 21.190,63 29.249,99

1.4 TSI 140 cv Elegance DSG 7V 23.435,60 31.778,22

1.6I TDI 105 cv Elegance Cx 5V 20.489,40 29.873,60

1.6I TDI 105 cv Elegance  DSG Cx 7V 22.265,50 32.410,90

2.0 TDI 150 cv Elegance Cx 6V 21.867,20 34.480,60

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG Cx  6V 23.420,10 37.023,20

SUPERB

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 6V 23.085,70 34.486,72

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx7V 26.368,98 38.736,04

2.0 TDI 140  cv  Elegance Cx 6V 24.989,83 39.108,35

2.0 TDI 140 cv Elegance DSG Cx 6V 26.874,50 45.535,65

2.0 TDI 170 cv  Elegance Cx 6V 25.204,99 39.443,30

2.0 TDI 170 cv Elegance dsg CX 6v 27.158,37 44.508,41

SUPERB BREAK

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 6V 23.681,96 35.360,70

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx 6V 27.085,78 39.785,72

2.0 TDI 140  cv  Elegance Cx 6V 25.741,62 40.033,06

2.0 TDI 140 cv Elegance DSG Cx 6V 27.536,86 44.350,35

2.0 TDI 170 cv  Elegance Cx 6V 26.295,10 40.952,15

2.0 TDI 170 cv Elegance DSG Cx 6V 27.837,58 45.343,84

YETE

1.6 TDI 105 cv 4x2 Elegance GreenLine Cx 5V 18.576,97 27.500,04

1.6 TDI 105 cv 4x2 Elegance DSG Cx 7V 19.027,53 29.853,04

2.0 TDI CR 110 cv 4x2 Elegance Cx 5V 19.513,93 32.902,08

2.0 TDI CR 110 cv 4x4 Elegance  Cx 6V 21.020,49 38.053,57

2.0 TDI CR 140 cv 4x4 Elegance  Cx 6V 24.560,97 42.061,60

2.0 TDI CR 140 cv  4x4 Elegance DSG Cx 6V 24.930,89 44.820,16

2.0 TDI CR 170 cv 4x4 Elegance Cx 6V 27.818,57 45.548,31
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Desporto

Ciclismo em Sines
A Equipa de Ciclismo da ADFA-Tortas de 
Azeitão, que continua a ser dinamizada 
pela Delegação de Lisboa, representa a 
nossa Associação com a elegância e a dig-
nidade a que nos vem habituando. 
Desta vez, os ciclistas da ADFA rumaram 
a Sines para cumprirem a última prova do 
apuramento das três que compunham o 
triângulo alentejano - Santo André, Grân-
dola e Sines - com classifi cações indivi-
duais e geral das três provas.
A prova decorreu no dia 17 de abril, num 
dia que mais parecia de verão do que de 
primavera, com o sol a brilhar, sem vento, 
que até apanhou os ciclistas de surpresa e 
fez com que alguns alinhassem de equipa-
mento mais indicado para o inverno, com 
manga comprida, outros com impermeá-
vel, a pensar que São Pedro ia castigá-los 
com alguma chuva. Foi precisamente o 
contrário. Logo a seguir ao tiro de partida, 
o sol começou a aquecer e, com esse efei-
to, o suor também se fazia notar nas cami-

solas dos atletas. Nos pontos de abaste-
cimento, procurava-se líquidos, sais para 
recuperar o sal perdido na transpiração e 
muita água fresca.
Logo à saída da cidade de Sines, os ciclis-
tas apanharam a subida chamada “da Ma-
rina”, que começa junto à praia. Foi só tre-
par esta subida, em piso alcatroado, que 
só a deram por vencida quando entraram 
em terrenos de terra batida e de mato, 
porque é disso que é composto o BTT.
Não são só dias de verão como este de Si-
nes que apanham os praticantes de todo 
o terreno, com a agravante de ser em ter-
ra batida, há também nesta vertente do 
ciclismo, lama, areia, rios para atravessar, 
chuva, frio e ventos fortes. São ossos do 
ofício de quem arrisca nesta modalida-
de que, como em qualquer outra, tem as 
suas difi culdades.
Foi mais uma de tantas outras participa-
ções e, para a Equipa da ADFA, tudo cor-
reu bem. Em termos de classifi cação, foi 

bom, não sendo esse o objetivo principal 
da Equipa, mas todos gostam de ver os 
nomes dos defi cientes das Forças Arma-
das o mais à frente possível.
Mesmo assim, pese embora a idade dos 
nossos associados, conseguiram meter 
um ciclista no “Top Ten”: José Lopes 
alcançou 10º lugar  Veteranos C.
Com isto, a equipa da ADFA - Tortas de 
Azeitão deu por cumprida a sua missão 
nas provas do calendário ofi cial do mês de 

abril.
Em maio os ciclistas da ADFA têm mais 
uma missão ofi cial no Alentejo, mais pro-
priamente em Cabeça Gorda, Beja, numa 
prova que faz jus ao nome, intitulada “Por 
Terras de Mato”.
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A Fechar

ADFA vai apresentar
Proposta Reivindicativa
A ADFA enviou ao secretário de Estado da Defesa Nacional, 
Marcos Perestrello, um pedido de marcação de audiência 
para entregar pessoalmente ao governante o documento 
da Proposta Reivindicativa da ADFA, aprovado na Assem-
bleia-Geral Nacional Ordinária de 16 de abril último (ver do-
cumento na íntegra nas páginas 13 e 14).
A ADFA, na sua qualidade de organização não-governa-
mental representativa dos deficientes das Forças Arma-
das, assumiu que o processo de reparação moral e mate-
rial devida aos deficientes militares deve, anualmente, ser 
participado e objeto de análise e decisão dos associados na 
Assembleia-Geral Nacional Ordinária (AGNO).
Neste ano, a AGNO realizou-se no dia 16 de abril, no Colégio 
Militar, em Lisboa, sendo aprovado o relatório operacional e 
contas referentes ao exercício de 2015. Os associados que 
participaram na Assembleia-Geral aprovaram também, 
por maioria esmagadora, a proposta reivindicativa da ADFA 
para 2016, que atualiza as questões que ainda aguardam 
solução no quadro das reparações morais e materiais devi-
das aos deficientes militares.

“A Associação conta, mais uma vez, com a solidariedade e 
empenho político do senhor secretário de Estado da Defe-
sa Nacional no processo de inclusão dos deficientes milita-
res”, refere a Direção Nacional.
As propostas reivindicativas aprovadas pela AGNO têm 
também em conta o resultado atual das audiências conce-
didas no âmbito do Ministério da Defesa Nacional, e estão 
de acordo com a vontade politica manifestada pelo Minis-
tério para a resolução de alguns dos temas constantes do 
Projeto Reivindicativo.
A Direção Nacional, sem deixar de continuar a defender 
a totalidade do caderno reivindicativo, entende dar priori-
dade às seguintes partes do mesmo: a Carta Magna, o Lar 
Militar da Cruz Vermelha Portuguesa, a não aplicação do DL 
503/99 aos deficientes militares do SMO e o controlo de 
rendimentos a que estão sujeitas as PPS.
A Direção Nacional considera ser “positiva esta atenção e 
compromisso do MDN” e espera em breve ser recebida em 
audiência.

Pedido de audiência ao SEDN

Cerimónia 
Comemorativa do 42º 
Aniversário da ADFA

Presidida por Sua Excelência 
o Ministro da Defesa Nacional, 
Professor Doutor José Alberto 
de Azeredo Lopes
23 de maio de 2016

14h30 – Chegada dos convidados

14h50 – Chegada de Sua Excelência o Ministro 
da Defesa Nacional
• Apresentação de cumprimentos dos Órgãos 
Sociais Nacionais da ADFA
• Apresentação de cumprimentos ao Senhor 
Ministro pelas Entidades presentes e Presi-
dentes das Delegações da ADFA, na Sala da 
Direção Nacional

15h05 – Início da Cerimónia – Auditório Jorge 
Maurício
• Saudações de Boas-Vindas pelo Presiden-
te da Mesa da Assembleia-Geral Nacional da 
ADFA, Dr. Joaquim Mano Póvoas
• Alocução da Coordenadora do Observatório 
da Deficiência e Direitos Humanos, Professora 
Doutora Paula Campos Pinto, sob o tema “De-
ficiência, Direitos Humanos e Justiça Social - 
Legados do Passado, Desafios para o Futuro”
• Intervenção do Presidente da Direção Nacio-
nal da ADFA, Comendador José Eduardo Gas-
par Arruda
• Intervenção de Sua Excelência o Ministro da 
Defesa Nacional, Professor Doutor José Alber-
to de Azeredo Lopes
• Entrega de uma lembrança da ADFA a Sua 
Excelência o Ministro da Defesa Nacional
• Assinatura do Livro de Honra da ADFA

16h00 – Encerramento da Cerimónia seguido 
de breve visita às instalações da ADFA e do 
PADM – Pólo de Lisboa

16h20 – Porto de Honra, com abertura do bolo 
de Aniversário

16h45 – Partida de Sua Excelência o Ministro 
da Defesa Nacional

Está a ser também preparado um Momento 
Cultural e Musical.

Praia Acessível - Praia para Todos!

A apresentação do Programa "Praia Acessível - Praia 
para Todos!" 2016 e a entrega do Prémio “Praia + Aces-
sível 2015” tiveram lugar, no dia 12 de abril, no auditório 
do Pavilhão do Conhecimento – Ciência Viva, em Lisboa.
A ADFA esteve representada pelo presidente do CFN, 
Carlos Pereira.
O Programa conta com o envolvimento das autarquias, 
nomeadamente dos municípios de Oliveiro do Hospital, 
de Cascais e do Funchal, que apresentaram exemplos de 
boas práticas no primeiro painel do evento.
O primeiro prémio “Praia + Acessível 2015” coube à Praia 
de Vilamoura, concelho de Loulé, ficando a Praia da Fra-

No dia 29 de abril, na preparação da anunciada Noite de fados 
que a ADFA vai promover no próximo dia 13 de maio, na Sede 
Nacional, o presidente e o segundo vogal da DN representaram 
a Associação numa entrevista em direto, conduzida pelo jorna-
lista Fernando Correia, na Rádio Amália, em horário nobre, das 
20h00 às 21h00.
Na entrevista, o presidente José Arruda falou da ADFA e do seu 
papel na defesa dos direitos de todos os deficientes militares.
Falou-se também sobre o evento em preparação e que o ELO 
já anuncia, no âmbito das comemorações do 42º aniversário 
da ADFA.
Fernando Gomes, apresentador de evento ligados ao Fado, 
também esteve presente no programa e, no final, a pedido do 
entrevistador, deu algumas opiniões sobre o seu conhecimen-

ADFA na Rádio Amália

ga da Pegada, concelho de Macedo de Cavaleiros, com a 
segunda distinção daquele prémio.
O evento contou com a presença da secretária de Estado 
da inclusão das Pessoas com Deficiência, Ana Sofia An-
tunes, e da secretária de Estado do turismo, Ana Mendes 
Godinho, sendo acompanhado em Língua Gestual Portu-
guesa.
Estiveram também presentes representantes dos muni-
cípios portugueses que têm promovido experiências ino-
vadoras na área da inclusão das pessoas com deficiência 
ou incapacidade em praias galardoadas pelo Programa 
“Praia Acessível – Praia para todos”.
Sendo as praias um recurso turístico com bastante im-
portância para Portugal, foi evidenciado o crescimen-
to sustentado do número de praias acessíveis que tem 
vindo a verificar-se, realçando-se que, passados 10 anos 
desde o início deste Programa, foram galardoadas como 
acessíveis mais de 200 praias, o que corresponde a mais 
de um terço do total das zonas balneares classificadas.

to da ADFA e da forma como foi recebido quando esteve na As-
sociação com a sua equipa para uma “excelente noite de fados”.
Durante este programa, muitos ouvintes que telefonaram para a 
estação e, em direto, foi possível ouvir as intervenções dos asso-
ciados Sá Flores e Pisco.
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